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RIO, 16 (OE) -- Circulos
oficiais do Govêrno Fede­

ral, desmentiram esta " ma-

Ilhá noticias de que o go- '

vêm " estaria c'Ogitando de

dt.:.;:etar a intervenção fede-

BR'ASILIA, 14 (OE)
Por iniciativa da' SOciedade
Brasileira de Defesa da Tra·

I'" ,

dição, Farriília e Próprietla,de
foi

'

entregue" a tOdos ,os

Deputadof3 e 8,ena(1óres a

"Í>eClara�;1(}"" de' Morro Ale

tc';', prõ�';;m� de :�lOlíti�
agrál'Íl'I- . segundo 'os. �ril'l,C�c
]l10S ,do livro' "Rl;lfortna
Agrátrill ...:... Questúo tlé doris­
ciêncta'\"de 'O.' C...eraldc,· de

Proença Eligaud,., Arcebispo
de Diamantina, (\e D. Antô­
nio 'de 'Castro MayeT, Bispo
de Campos, do Prof. 'Plínio
Correa de' Oliveira e do eco­

nomista Lu�'Mendonça de

oficialmente' inaugurada "'a
fase de amplia.ção e aumen·
to da Usina Caveira$;, em

Lages, obra réali2íada pelo
GO,vêrnó êsta�tual, 'por in·
termédio da CELESC '.,.

.AÍltes de proceder á Íl1au
guração' o ,sr. Celso··Rà.moi I

colocOu a ,últirila lJedrá n� \

bartagem da USill.l.Í é em

seguid.a usou. da pàla:vra <l

Dr. Júlio Zadrosny,· 1"rést­
dente das Centrais . Élétri-
cas de Santa CatariÍm, que
l;!alientou ser a recuperacão

.

um, dos pontos do Plano d8
Metas do atual. Govêrno ii

fez uni sueinto Tp.l .. t.o n"'�
grandes . �proondiment6s
energéticos p"omovícitos pe...
la fecunda acl:Jtlinistrgdção
Celso Ramos.,
O Govemador deu, logo

ap6s, pór i118ugunida maIs
'CS8'1' realização do, Setor

�p(::rgia Elétrica ue seu PIa-

Fre,itas. Mir�ando. que a

simules alteração da e.stru­
tu:tl'. da prOpriedad� :rruJ;111
flO Pais de:.xara intatos 00,

principais pro llema.s com

que se t debattf' a ; .produ.�ão
agrop�l.�ii�,í�; h�!�i6nuJ, :ia.is,
como; os d;;5' Sé!llontes l1e,
1�ciolla:4as, fertilizai1tes, in- ,

seticidas, máquina·s, crfidif,ó
. de eútre-safni e para irivef.l�.,

" tiniento$, os autores resS:ai�
'tam também' a hhportán­
'cia dá flmção subsidiária
do Estado, do dese:rwolvi­
mento 'da inici.-'1tiva privada
e do : poio ao .cooperativis-
mo.

o lUIS AlTIGO
".. 'A,

DfÁJlJO '11-=.· SUTA'

,T-AC-� CR\;]lF.iR0-00-SI�H� '?}lln·i:MUl-:-·��.::;; I
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"1011.5 milibares; Temperatura. Relativa lYlédia: si.s I'graus centígrados: Umidade Relativa Mfdia: tl1.7ü/u;
Plnvlosidadc: 25 mms: negativo - 12,5 mms: nczati-
vo cumulus'I stratus -- nevoeiro -'-- Tempo M0

'
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o l' ar. 11( '1' u \:M.t:tt'I('"Jt�a;h:1) I
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Lages, cujo� Ü'abalhM d.H aml1l.ial1ão � recuym·uç,à.9",
,

A ill.augurui';áQ�.íl�$Sâ fase- foi 'efetuada no, úlilf'c
Iso Ramos, 'quÍtri.i' Ú f�i feito,� f!agl'l1i.lteacima

ma 'em Goiás. Segundo o

oficial o Governador .perrna­
nece no Palácio das Esmo­
raldas aguardando trunquí­
l6mente o desfecho dDS

acoatecímerítos. A popula­
çãO, está tranquila, e entre­

gue a seus afazeres habi­
tuais. : Em �uiz de F'ora, o

Promotor JoaquÍl11 Simeüo
de Faria deverá oferecer
donúncía nas próximas 110-

quele Estado. A Revolução,
acrescentou: não poderia
ficar indiferente à sítuacão
ém Goiás, somente porque
o sr, Mauro Borges aderiu
ao movimento de 31 de mar-
ço, ,/

minhará hoje ao Ministério
da Guerra, e outras autori ..

dades militares, pedido de

informações para instruir o

julgamento de Habeas Cor­

pus, impetrado ern favor do

Governador Mauro BOT�es,
cuja Fmll1"lr já foi concedi:
da sábado ultimo. Informou

.
,

\ -

G'·ovêrn,o
·

desmente noticias sÔbre, poss·i���.
interv�n<ão F deral e,m('Goiás

'

:SUPRÉMO JULGA AMANHÃ 'HABEAS CORPUS IMPETRAQO POR�MAURO BORGES- REINA 'CALMA E MTODOO ,ESTADO
,

'
. ! "

dicas as notícias, .. i e não tiram ·tatribêm, as notícias jor Inácio da Silva do ga-
tem o menor rundamento. sobre o envío de tropas. R binete Militar do Governa­
As mesrn.as. fontes 4esmen- Goiás. 'Em ·dóiània.o ma- dor Mauro Borges, iní'or­

mou que reina absoluta cal-

Governador Celso ·Ramos·presente ,à

I 'ExposiÇijo ,Agr().Pecuá"ia·.·�o· E$t�do
Conforme rc; amplamente Grande do Sul; o Seeretá-

noticiado reatízou-se-do dia lia da, 'Agricultura de. Santa
14 ao dia 16, na cidade .de Catarina, Dr: Luíz Gabríel, o
La[ es, a P E1.t>OsiçM EIl- Prefeito Municipal de La.
tadual de Anímaís e Pro-

.

gos.. Dr,. :W�lp.y, 'Della Roca.
dutos Derivados, pro,moção A ínauguracào, oficial foi

de r1.,.r,,'a'- .()' 'T'".;,+",ll.1�i1· rlesta. -

R al
'

d f 1 1 1 M'n! t 'd_ " \,'''' ".-,'l, As�oclaçao. UI'
. aque- e e .uac f. PO o J .�. S TO': a

auditoria Juiz Va!cJmmn1'1, cidade, .' em' coíaporsção Agricultura, às 14,na, horas
. .' .

Lucas de . Oliveira, info1'-'co,'m órgãos governarr 'mtiiis do dia, 14, .díscursando na '

. ,.

mou, considerar pacífica a
e que alcarv-ou eno,nu.� .re- ocasião' aquela, autorídade, '

, '"

competência da justiça mi-percussão flor ser li prí- . em nome do .Presídente da, '

l!tar para. julgar os preces-meíra a contar cor' a: par- . Répúblicá, .o Dr, Affonso AI·
sos de Goiás. 'Em Brasília o tor militar. Joaq:!Í!11. Sin.wão

ticipaç.ão muca .d". l3anta.
.

berto RiQeiro Neto, Presi-
1 F d I ele F',1.rl·a. ° ·j)",I'p.cel· cle'ss'e'"

Su\'rre!llo Tribuna e era, . - - -Catarina. dente df.l. Associaçã"o Rural ' ,

1 t"- ·t· BT.> 'SfLIA 16 (·OE) '. O pr'ornotor S ....T'; 0J1tl-Do'ue.'
.

"

deverá decidir em c e illl J- .1"_>. " . -
-.. �',' , "'6

\
Entre as autoridades pre- de Lages,.o SecretárIo' I,uiz

vo

.

nas '?),tci':i:11"" horaq s6. ministro Gonçalves de Oli- amanhã ao juiz :melHor dasentes ,a. in�ugura�ó. da 'Gabriel e' rihulrri.ente o
.

dO- '
. veira, atlUnciou Clue enea. quarta' rWdna-o 111ilit,ar.'

bre o HabeRs Corpus lmpe- ,�significativa mostn.' �alie.Í1-.' vernador Cf"so Rü,mas, '

,. ,

trad) em f}) \', í / do Govej-·tamos o represenhHlt'.· do Dur�nte todo� �S$C:s dias

DIVISAS E 'ECONOMIA"

no,clor Vuuro Borges,President'e da, Re'Qúblíca, .. l?� ExpoEi�S;ã,cr+,' c6ntou' C8Il"

'Min.istr6 I-�UgO r,eme" da . uma�pr;qgàmÚlç� ,ex;tensl-',
. ,RIO; BRA:S1LIA, GOLA, I t�uando !Se procurou, déca(,�a8 atrá'i. i,IÜ('n:;iJkllr uIAgnc,ultU1'R, O Gov"'rnador ,va, oa. :qual faZt8J1l2 Pt1I!t� Nh\ 16 tOJi1) --- .N, eidude

IlIhl\1iO do tJ'i"'o cm' nosso Estado' ',lf"f(�chou':,1? lk illW'1Ce.1so RamQ�.' /0 Pr:�>:1d�nte' qesfile d,� !�.nj.)í:t�i,�, torneios,
,

de. t?(\:fu'li'l nCrma.nc<:a em tli�to U11.1i1 (�<lI;'Jlrull'm üt SCg'll1'OS �JJjclh'''S' fIe SUl lI' CIIW
.

da Assemble!-a Leg;lS.li'itl'va, remates,� ':JtUgame�t6s:,.�. , '. : ;,.",
. -:

," '.', '.�, ' ;..
. ','.'

,

.' ..
_

- ,

ca1n1Jl., C0l:1 o l"aládo· das i'S sear:1S S{� roram Cl>tL'llll.t:l1(lo, !!1'i{el1s ;� t:OrlllJl'('I'H':'ão I' IDeputado Ivo Sihleíra, ..

' o
. �;t'l'l. ,�.roxi:ma ,,��.l.js�O JI.'Pr� 'I; 1\it�i1't:l'd '��ui :.,fr.:êfU:e�,,��tig'j'i�mÚir�i2'6�l�tl�r:t{t�� ll�n:ió:s,'e :(;{]fi'��t,r.� :r.....--.'..'-" ,�: E�mlel"iil{'ias guard'S,(\o pela, I à �c)licltnde t�ó�" ár,ril 11 fo].'cs.. Os'pr-!tlJciros reJ:;ul�af.1 os I

Coronel Sar:-uel �.e� .CoJ- ,!nt�J!":'�'S !'��J��gem malS, ,ges-l)r"
.,. '"",Ipu)',!

.

'5"'ü.J'â1:l-'"a�o-' :o'ficià�'da: '��E.\1J,*jt!�' d\)· . :' i! ',"PQlíçía. �tar,.,.enC!!:Ul!!.li.t
e

'�\ �l"�;<::'r.tw.r;ini�� aÚ�J)i�Q.,�{l�"âlr�yê.s, das c\lthcl.i1l.' �bJ-n- frea, Comanaallte �O; 2" Bl;l.- ,��;�l�IY.'.j,,� ,�1l1?w:t3�-e,: lL ';;.� :. •. ..\� ',,(':,11
"'. ��Iti' ���'�'í'_ :*';M��� .�,�.':'i(�.:, .tesl)tr_-;;n�n!,':.�:a'S·,prv.· as' j;·.•..I"'-;"'t10T'fS' 6bti-"·�'

. -; It lh- R d
.".

� '>�ka,.�.m.� :ti!-���ãe �11... ...-1C��.,.� �� ��' -:
...���.,�t�li'-�;' I;

\ ��ft ,".J"_�n �� 0:0...."a �o o O\"1arlO, ,6) .."_' 2 .' Ji''''''{�'''_;;-"",;.r ��,"" ':' ,��. ...... tf. 'iJI' .... i-"
"

;.." ":_., ',�,
. ,'., ," -_ �, ':: ':" �" '. ,',

-

• horas, 3 chegada das tro )as} ,\ 'ujslstél1cia úo j\finistéJ'jo da A!' ácultul'a se
.

lb:tãrit1 M· AgticUltttrâ' � '1ti.õ ''''';l!c'g:
.

. ' .�. ! I'
'. .". 'i<' : """ ;

. \ ' ,
i - ". :. .I,. ".. � , .'
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'

.. i"
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, , ,.' .'

"

'

, .: '. ,;
. (lo_,;o �xérclto, ,�. ;:' . Jcara� "Pl'{.,sc1lt{· c aJülmi�lol·a. ��'Jnp-riJldo .illtegra1mentc a t�tl'dn

O d 5', d 'n�"--b'� . acampadas "no E"tadlO J'v�u I <IUC 'lhe' tocu\'a. Na l'cglav planaltma, olldf fn.',·�du1llI!m ;l
.

/
. e.puta ºs· e

;

e.n(2. .ores r:'�C� em" ,

'rliçip'al, 'ele 'Anápolís, u. (lls- I inr1tls11'ia )J[istol'iL ',stuva, asshh. abeTta uma nova, I'nll'
,

, 'posiçã.Q l'l.ú Gal, NOg-U0'lri:l, ela 1 tf� de flJ"oduçfw, l'Ylscjando o (mJtivo ('111 ál'ea'l' Hl11nl;,:,./ .

D'··ec·la·'ta'.r,' 'a':"'o�"d'e''.'M'o·,,·r'r.O'. 1'11'o'
,

P�:,Z, c�:1,��n�lnnte' d� ,11', Re: I Che�ou,se mes.·lJl,'Ü � _i11stalal' j)?�t.os lTldeOr'1lt:gkos, I�l!�'\> . H
g140 "')l.llLd�, o Go\crnadOl (hmdo.se das c01](hçoes atmost:encas, para'cn-hl:-; 111l'f1,·

_ Mauro.' BOfZ,0S, que \)rr)me;- I das iJrÚI�nthas contra a. inclcmêüeja
.

do tem)Jo c t!;l::'
toü . fl,C'.';ttal' qualquer.que. so°

.

súbita,
'

'ulrlaCÓeS c l.im:-íticas.
.

'

'.ia' ,

lI. 'p-rolltJnc'nmt'l'IlO da. lHa�, .10 (;uc' sr arirmava como Ulll entu�iasmo pro·
.' Justi(;a, ag1lH1'cJ" em PaJ�- lU.iSSOr. Silf:,.'d�·!1 pouco a pOQf.o o afrolJ.xaJl1{�nio ,Ie i,,!.,·
('i.0,. q J1j1f...;[!J1 ,',110 ,1e !ieu rl;sse. o 1",,�al'l'lo til' adio e até 1ne8010 li desidi.n, lJ,.ll'Ol.'r;:I·
Pf;(.\irlo !.}!;.' 't18.:.'t"!s·('orpup po-

I 'til-a, ·frl�,n.d(l t'ro41tal;H:aLé) b:'�S]lji'Ho de trabalho QO�
18. �.,"\Jl:"\.:l:'O trUlnX!aJ, Fede: 'tr'tielJHo,...:s., O l'l·ú1,1.['io Ministtirlo, soh uma como i!!�J io I,n!w:iA:i:i!��b !1Oa.,�}i;\t,\.:nYt(Íj:iS.1�: I It':'en�:;l 'f"talista, a,;J'avada.. tah'ez, l1tfus cnta.nguida5 v�r·
am<\,ll1Ct. Pur sua 'I,.'(,Z, o Au- I, lm< abundynou o ,!)gl'kultor II ]lfüprta sode, ii, auto.üü,
d.i�o'r da";!' Reglã.o NIi!it,ur, I. ciativa, c ..-.idt'll1cl11cnte desp1'ovida de ol·icnt ..ção c .1'("

ein Juiz· de' Fora, ai'ÍT'1�10U

JI Clrr!';os l}�ra',maniC.l·. O' ritmp. crcscente da 1lrodução,
quC é_, (�9jfica ri. cO.!J1.pctên- GontmuaraJ)l, amda· (lS6U11, a trabalhar a gleba, ar·

ehl. da 'Justiça :rvfilitart para
I

...otcando ..a, _para o autnento do \�O]W�lC das co1)H,,·itas. !I:

julO'ar o
- Govêl'nac1ur de

êste se tornou, lJOUCO depoIs, quasé nulo, gcrando I.l�'sa·
'aolás.- Colliirmou ter rece-

nimos "e prejuizos. Sucedeu que as sementes di<;tdJmi-
biélo telegrama do�Supremo da�, llão jn1l'u)i.zadas, ou passalldo por cxauJes apJ"(-'s,
Tribunal, U18ndando sustar

sados le lal"naiório, se achàya.lU, contaminadas, grrn,Tj·
qualquer' niedida ::,;.;ercítiva, 11<111l10 sem o c;\:(lurgo de doenças comuns às espécies se­

contra o sr, Mauro Borbes. I meadas, transfor� 1mlo' os campós em inutilidadc, acuro I
Adiq.ntou . também que, o rdululo I.. desastre para os que. com suor e sal'l'iríc.ios,
.P"nmptor F\1ria Filho, tem

se davanl à esperança, (te uma fartura, cm progrcs.'São,
pl'{l�() de cinco cüas, para tOllizatlora (ia ·uossa €i)onomia•.
apresentar pârecer denl:Tl- ,-.lmos um JnHs capaz, a êsse respçHo, de auto·sufi,

,

dando'" ou não o Governa·
cJ.éne,ia, com o poder de levar ·aos moinhos larg'o supri-,.

dor: Ein Bl''lsília, a crise de
mqnh:r de grãos nuç,ionais. Ná!1a'menos de cinco Esta·

"roiás .deverá repercuti:' es-
(](>S o,slií,o cm' condições de ocorrer ao C011sumo intel'no,

ta tarde no Congresso, ano
chh,;,l{lo a abusiva im._tl0l1ação,

.

uuc tão clevado ônus Ite o aguardadO pronuncia- a.carreta. CO;11 o emjuêgo de divisa.i, à ,política cconi:om:i-.
mE '�O por parte do sr. r�· co-,iinanccir:l. miciollÍl.l. f:sse consumo é orçado C111 três

I

'dero l\leixo, líder do Govêr- ·mi.lh�es etc tOllc]ad•.s, estando a safra atuaJ calculadll
no, Também fàlará' na C?,-

'lJ Ullenas fluatrocentas Ínil tonelarIas.
mata o Deputado Doutel de ",

f
. -

I t ,. I'). il.'l'J,sódo a.-Í ad,qui� eIc;:ao, (. e 'con rascnso, .•1ll.as·1Andrade, ljder da oposição, somhrias, de iibsurllo. ,

que este,,8 em 'Goiânia onde I Se podemos p:"oduzir o :pã.o bi'asUeixo, se não 'silo
passou os 'di:).!> de sábado e

, deseonlH'ddos todos os ângulos do lJroblcma, ]lonllw
,doIT:l.."'lgo. N. Gauanabara, O'

não' se ata,car di.reta, firme e normalmcnte tal estarlt\
Presidente 'Castelo Brapco, de coisas, mod.Hicando.se uma situação .inadmissÍYt,j"
recebeU Da manhã de hoje o

dc efcitO!;,' mo aVultados e ex1ensanwJlte 'J}l'ejmHcia.is?
('doputado -Amaral Peixoto e

Dis]JOlHOS de técnicos' eJl.l_}eri.meuiados .no Ikmunttlll
a tarde �e reunirá ,com os

trato da' (IUe;,;tão, os quais indica.m sem ceS"l:\I', i! mHr.'
(ll1efes militares,' para ex'l,'

gem de dc\'ou-\t'ios l' fantasias, os meios �hllpJes. ÜH1·
mo da... questão de Gciá!3, O

!!entes, '"aniajosos de .se eliminarem int!os o,> t.h"tácu.
encontro. 1S 17 horas, contal lus 01)o8tos únitelltcmente a.o desenvolylll1rl1L\' trUicoJa..

rá com. a pr,esença 10s 3
_ hnpõe·se, dcssarte, o impulso a· uma política agrá·

\ MJJ).istros Militares, Gal. ria definida, sem illlcl"lnUf.'ncia no� 'l1rol�ósit{ls SOlUc1U'
Goulbery Couto e Silva 'cbe-

jUlldO)'es,
com del'inida c dedsh'u, assistênc,i.a aos pJantll'

fe do Serviço Nacional de
dores. no qlle se refere, sol.lrdudó, ao problema I'jto�.

Informações e do Gal. Pery

i S,auitáriO,
colocal�do ao seu alcancc, ao mesmo tem)lO.

Bevilacqua, chefe do Estac reClUSOS necessários. COlÍ10 maqulllltria adcfJuada ,. i'u. I
do

.

:Maior do Exél'cito, Por .,' .

Ici.l�dadcs de financiamento, tão Te.'clamado nas entres·
.

outro lado, em à,f�f'l',\1':lr::ões '

safras .

a impreIl';".,' o depút:)(lo Ar-
Adotou-se, UJtilllal11ente,' a come.l·cialização do

)ln)'1mando FalcãÇl atliantou que dnto lJelo Banco do Brasil, que fixou preços razoá\'t'is
o PSD permanecerá ao lado '}lOr saca dc'seSse:nta'quilos. 1\fas., emb�l'a o cstimulo chi,do OovêrnQ F'-lderal, l}.11la dt;correntc, Q,utJ'os,asp'ectos,e�jgem, sem d1ivida, Ulll pIa· Ivez que êste cumpre_seu llcjamellto à 'altura. &a, ill1por�"âI1cia que a'lavoura tl'igue..

_,.,__----.---,..;
dev.er com energia e sereni-

nha encerrl":
• r' I

dade. Disse o (J'>Dutado Fal"

cão, que não é p....3siveJ con­
.

fundÍr o Pmt1do Soçial De­

mocTútico, com a subversão
que «8 '!ill,ha preparo.ndo de

113. ll1Uíto tempo em Go" 's,
: ��;vólV0m:Iq, O ;'OV�t

.

.--------------------------------'�------�-- ---�--�����,-------------·F�.
'

Em Lages ;, ,

Terminados QS trabalhos. de: recu,pera-
ção e' aumento, da Usina Caveiras

CaIU a pl'ese11ça. ,(lo
.

\:10. 'r

verna,dqr Celso ,Ranl0s e
'

. c

das autoridades que o, aeo111'
paIlhavam 'nessa' sua 'vi"lgem­
ao Planalto Catarinense,' foi

rsí no Estri::.O de Goiás. Fon­
tes do Palácio Laranjeiras,
informaram que sãq inverf-

RJO, 16 (OE) O Sr.

,'I_ ': I,
• .,

�
•

�" c \

Aspecto &1!ral da I Exposição de.Aninlliis e Produtos_Derivados

Amaral Peixoto que man­

teve demorada palestra com

'o Presidente Castelo Bran-

ainda p Mlnistro Gonçalves
de Oliveira, que o julga­
menta do Habeas Corpus
pelo Supremo TrihunRI Ie­

deral. f'oi marcado.para a

próxima quarta-feira.

--!-'�-,___--_...

co, a.íirmou esta manhã que
qualquer 'providêncía extra

legal que' venha a ser torna­
da contra o Governador

rns H audítoría de guerra
da, 4" re��Eí0 milita r contra

CS' i"':-·\�)l"iCHdGS no jn:l."Jcr�to

Goiânia, implicará no rom­

pimento elo PSD com o Go­
'vêrno Federal. S'1be'8e nue

em resposta o Presidente
. Castelo Branco declarou

BRASíLIA, 16 (OE) - Es-

ri '0

.-
'p

) , PriSão Prêventi.­
"va' para' 'Seixas

, D-6rra'

tão .reurrídos h()j't! os mem-

milltnr

'" .

. ./

SERGIPE,. lo tOE) - Se­
ró, decretada � qualquer mo
rriento, a,. prisão pre;,enti 7:1
do' ex.:..gove:fn,ador Seilrf\S Dó
ri::i:. O pedidO de d��'mçãi)
já foi remetido' pela audito­
ria da �- iegi�o mili;;ar ao
superior ·tribuilal' miUt;;Jx.,

que não será tornada nenhu­

ma medida contra o Gover­

n,.,cl0r de Goiás, que não
reoresente estritamente a,

lei, e o direito em vígÕr.

de Brasília (:. .rn o governa­
dor Mauro Borges de Goi;Js .

Divulgou-se boje enl TI rusí­

Ih, que os ínquérítos con­

tra o sr. Mauro n:lrg('� já
estilo e,:11 poder clo' promo-

------------��--

ESTATUTO o'A
TERRA.'
BRASIL! : � 6 tom . ...: ()

Doputado' Paéh�co. .\lv�s
coilciuirá hoj'e .seu .parecer
s6tire as 405 emendas' em;' 9
substitutivos do projetos s6
bre o Estl!t'úto da Ter'4 a

ser e4amÍlla:do �mn.nhã' pé'.ia
.

comiS-são inist� cncatregw.­
da de estudar' a matê':i."i!L O
relator apresentará subl:!titu
tivo :final baseado no ;1'.0-

j�to or��i;n8:1 do gov�Í'Il:).
'.

tf4B:OJt.08O r.
sã C�lT

. � E é nesse �entjdQ. (Iue se eSllera a tomada' de .r!.l111'
I •

..

; inc.isivo IJelo,Ministério lia Agricultura, descucadeiuL
� calU}Jt\nl1u beJiéÚca' }lclo' soel"guimeuto inte:nsi\'o da n per
ticu1íura bru!Silcira, para lihertar·se o 1Jai�' a 1,7oIlul'. ...

",

aquisiçãu d'.J kigo no e:deriur, como elementu ue id :;"";,'
tar coniriuuição Í1 nosstl lUdllOda ". a

A!'!llectti da LSlna Cal.:iras, e

foram. enccrrados llecentcm

(!omil1�o"pel� �*ovel'
•. ,', ,', .::-,J,_
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FLO'RIANO'POLIS EM FESTAS _ Foi

um domingo como poucos, cheio de festas e

alegrias para os floriapolitanos. Sol e tempera­
tura. agradável,

ORQUIDEAS PERFUMAM E ALIN..:
DAM O AMBIENTE _. Começou pela ma

nhã de sol e alegre, a visitação à linda mostra'

da Exposição das Orquídeas, que teve por lo­

cal, o espaçoso salão da firma Hoepcke e Cia.
à rua Felipe Schmidt, onde até pouco tempo
funcionou a farmácia daquela importante {ir

ma. Plantas maravilhosas foram" expostas e

encheram de perfume e colorido vivaz o am-

biente. �-••"CC
POSSE DO' PREFEI',rO PAULO' W. VIEI-

RA DA ROSA. _ Precisamente às dez horas
J l' .J d"" dle EC":1.I)'tl';:'..

Claque e domingo movimenta íssimo :

o ediií- 3 _ O LI');'; ;(il!i:)' elo trnpõs-
cio da Prefeitura Municipal estava repleto das to de Ren(]:-L .na .:(,)ntc. a

mais altas autoridades civis, militares e ecle- ·sPear·ra.tircOb0}r.�:H��:reir�· de
11',65

.

. que a eoacessão de' auxíl;o

siásticas ,e grande massa d� povo·, para assisti- 1 - r,;.o:lçit,) até dL.as \'(',- financeiros por parte do

rem a. posse do novo prefeit() em que se reno- zes () �a.�Úri.y inl:Y,;!)Ü Escal, BNDE serão tomados. pela
Hlensa;s: '.

'

Diretor SuperiT".t81:lténte até

vam as esperanças do' florianopolitano. II _ :\,P,l.fU:· ',:E'",LlaS Vé-_.:;...__----------
Foi um ato simples mas revestido de um

-�- -

caráter oficial, a que n.ão faltaram a� regras
Vento a'

.

POflBlra 8anhe-os-tjó
<

de estilo .Falaram, o sr. P:residente da Câmara
.

fi

:JIunicipa� dando posse ao novo Prefeito tendo
I Bt S �'�_ I .I�-

este agradecido em bela alocuçãq.( Na sala dos rrl aram o ������";
des:pachos, o sr. Osvaldo.Machado fez a trans-

Seus OlhOS 7 ALIVIA E CONfORTA �!.��
missão do cargo ao novo Prefeito, com Um dis- II I u

curso que não escondeu a sua natural emoção.
Respondeu o General Paulo W. Vieira da Ro- '. � ',���

.

.'
sa que próduziu um belo. discurso� .

deiXando &li-I'�'yc�1 .

f14''f"claros os pontos principais de sua administra- ,.=--' �1,,!;(�
..

";)\t��2)N'A
'

,"

ção, sendo ao terminar muito aplau1ido pela...... .' jrvVll11 .'. .

_

franqueza e ponderações exp�didos.
..-- .

DEPOIS, UMA T �A:1t..TONA ESPORTf
VA-·.Corrida de bicicletas� que' levou à Pra­

ça 15 .e à rua Felipe Schlllidt, um. grande nú­

mero de aficcionados por essa qualidade de

esporté, denomina_da "Nazareno Coelho", que
se repete todos os anos.

E A NOITE, DOMI�GO ,SE,' DESPEDI�
C'ol\tI O CORAL DA UNIVERSIDADE
Com mais um seguro êxito, sucesso garantido
conseguido pelos maGos universitário�, qu'?

já consegu.iram firmar o seu indiàcutível COl1-
ceita no seio da sociedade catarinense. Foi uma

noitada de boa música e de merecidos aplausos
a que não faltou a "prata,de casa" líndas com­
posições de gent.e nossa, figurando entre elas

uma página m�sical do prof. Osvaldo Ferreir3.
de Mélo muito aplaudida e bisada. Vários.�l­
meros foran) também visados pela assistência.

,E assim, mais um inagn:·fico
.

sara4 musical,
fechava com chave de. ouro,.um programa-de
festividades de uIp. autêntico dom_ingo fl:ol'ia-,
napolitano .

BR. 59 -. É o�mão de nosso �rogr:esso
Que prossiga a obra ..

RElTORIA
EDITAL N° ,66/64

O Diretor da Divisão de Material da Uni­
versidade de Santa Catarina, de\i :damel!te
autorizado pelo Magnifico Reitor, faz Gi....J.1J:.;
�os interressados que se ach::l. aberta conCQr­

rência pública aprazada para às I" :lOra� do
dIa 7 de dezembro de 1964, para aquisição df

material fotográfico e aparêlho.s para uso de
.

Faculdade de Medicina .

MaiorE� esclarecim�l}t,9s poderao se� ob·
tidos na Divisão do Material desta Reitoria,
nos dias úteis, nd.horário das 9' às 11. aoras
Divisão de Material, ·€u1 13 dp. novemhro d

1964.

AGENTE FISCAl DE

,IMpiOSTO DE RENDA
INSCRIÇÕES ABERTAS'

Apostilas complétas de acôrdo COJIl o

nôvo programa'. Preço da coleção completa
.

Cr$ 15.000,00, .

. .

Atendomos pox REEJ.VJ;BOLSo. POSXAI
Para os Estados mais,; diatantes" enviaremos
viá aérea, sem aumento dedespesas.

.,'ED1rORA INCA - Av. Ri�BratlcQ" l�
�:::,alas 1.70.8 a 1.711 - Estado da Guana,-

.u��iÍildl: ,.r ..
.• ',' .L ..

_
��

. I

je mais um aniversário na-
I
talicio ela graciosa mel"' :.:1.1

'

Maria Angélica cidade, n­

.ha diléta do .nosso Ipreza'lo
amigo sr. Rrb�iLs Cidade e

de sna exn\a. espôsa d)i\a

Mal!l'ra Chlade, pessoas éjue

Com involunt.ário atra,o desfru'tam de sóJidas � mc­

registramos. o alllversáJ.'io reeldas amizat �s em os '1" ,.

natalício do nossl.) ih.:stre / sos meios.
e

.

distinto amigü radiali:sta A nataJic... 'Lnte, aplica'h
Ney. 'Ne"es, um dos mlis aluna .do Ginásio "Antonh.·
completos locutores de Sa�l'- ta (e Ba_ ,'os" l;ui'sando f

�a Catari.na, Ney' Neves 4" série primüia, 'por tio

apesar de .não serl l;atari- auspic,r-J -

....�edmeinco,
nense, 'paio sua naturalidl,- será no dia de hoie
de e mineira. m�s há llni- Ide grandes demoll.l)l(,cações·
t�. tempo .radica�: ,cr.l FLl- de apliêço e estÍ111ª- Den­

rianópoIis, prestando se"s' tre às muita>; manifestações
inestimáveis servicos rm llue re-ceJ:era, O ESTADO,
mais . pode'rosa . �missofa .se associa com vo'''<: de, fr:!­
barriga-ver'de, a Rádio Gua-

'

licidades perer'ls, extensi­

rUjá, onde., por sua sirn- vas a sua digna Lmilia.
patia

.

e bondade' di:' êora- -;- sr. N,ewton A. de Car-
ção grar _jeou �m tôrhJ 5e valho

si, vasto círculu de amiza- - sr. Edson de Moura.
des e, é elerr"t;lto 111'lli.::> Ferro
btmquisto nos meios sociais - sr. AFeu FerreIra Li-
lo cu:turais florianópolita "0. nhares

- sr. Ne',iton da Luz lvw,-'

cuco .-""�;,
.

- sr. J�ck
..

Lorme. Ca�'-

B:RA�ILIA - A Cã.ln13,r.:1
de Deputados aprova o subs

titutivo do Deputado Pau­

lo Amorim (PTB) sôbre 0

nôvo projeto de lyi de co­

branca do Imposto de Ren­

da.
EIS r,s princípais altera­

ções :rlt·:OdtlZidR.::; pelo subs­
titutí vo no projeto governa­

. mental
1 -:- Eão cont:ribtíintes do

Ill1,põ;,t() de Renda. as pes,­
soas fl';;cas que ti"lúem ien

da ;)lui6a anual su , ;�... .: a

vinte e quatro vêzcs o sa iá­

rio mínimo tíscal ;

2 - A partir de ,j:meiro
de 1965, os valoJ:'t'3 expres­

sos em crl"zci:'n" na Legisla

çâo di) Im])ÔS�0 el·" R�nd,l,

serão atua.lizados em run­

cão do Cy�r,,;ieli.te3 (ÍC ,'L':"­

';ecão 11:i}(\Ct::Ü'[êl estabe12Cl­

d(i)� p,eie> Cc,rIseJ1.1 '). Na(;cnal

Radiai:sta N:t;Y NEVES

Domingo, c:.ia (," seu na­

talrcio, I'Jey .I.�e'vcs, foí alve
das fl'lai, sig'nificativas '"e­

Ili10d,[;Íra('õcs 'de apreço e'
regm'iijo, :�or plj,L.e de todos

zes .0 salàno mmimo físcal
mensaís, o jlllP6.�V), será cal

culado, constdersoas as d·:,­

duções relatrvas à contrí­

lí>u�ºão fie pr,\\'i,lôr.0j�, ,ao
tmpôsto Sindical aos en-

cargos �le tamíi'a e metade
do pagamento elo aluge:.. l
resídencral, :ned!a:nte ;l, apli­
cação 1a seguinte tabela:'
Entre .3 e 15 VeZf'5 -- 5%

Acima de 15 VêZCB -- 16%,
4 - A partir de 1965, �:er(�

consignada no Or�ftmento
da União, até un::-., dctacão
ele ímportância equíva.iente
a. 20% da estímatrva ,.;8, ar­

recadação do- Impõsto ele

Renda, em favor do Banco

Nacional do Desenvolvimen
to EC(lnÕmico, corno reour­
sos destinados '\0 Fundo ele

Reaparelhamenf.') Econômí­

co, bem corno a utotrrza a

abertura
'

de' ,C'i:éCÜIQ espe­
oral de Cr$ 121 �lhóe" para
atender ao valor correspcn­
dente ao exercício 'de 1'.165.
estabelece por outro lado,

aqueles que o cercam e ao.-

11U rul uút) kiv' ,Ij

embora com a],1'<,,50,

,, ,.0-,0 t!LUSlv?I11ente COIU

votos de' crescentes ;:>rospr;-

rictades.

.Menina MAk..lA ANGELlCA

Transcorre no dia de ho-

- ...r, Fernando Olavo ":8
S, T::tgo

3. A percentagem acima indicada recairá sôbre o total da fô

''>a de pagamento - .sem a limitação privista na letra ,ea",

A senhora Mini�tro Estivalet. (Ismenia) Pires, fes.. do art. 69 dq Lei 3.807, de 26.8.60 - e com a inclusãO' de

tejou 'aniversário' no último sábado. O acontecimento. quaisquer rendimento de tr,abalho, provenientes do exer-

foi altamente comemor':ldo. cício de. emprê:;os, tais como 6rdenados, salátios Cinclusi·
0, ve o 13.0 s'alário), percentagens, comissões, gratificações

Em atividades, o Diretor ger.ente de "O ESl'ADO'; diárias, ajudas de custo; representações e quaisguer ou·

senhor Dómingos F', de AquL"l0,'c0t1il .os pr�?arnhvo\i tros 'proventos ou vantagem; pagos, sob qualquer título e

d.o cinquentenário do conceituado j,Cilrnarb, a :"v reMizar forma contratual, pelas firmas e sociedades sujeitas a' des·

no próximo ano. contos ,para instituições de previdência social, excluídos,

apenas os pagamentos efutados a titulo de salário-família

e as i�denizações por rescisão contratual.

Cr$ 100 mílhêes: pela Di­

retoria até Cr$ 1 milhão e

pelo Conselho de Admirns­

tração acima dr o-s 1 bi­

lhão.

EXCLUIDOS'

5 - Foram exelclidos da

:el.àss.ilfiéa.!ião de rendí-nen-

)contecirnentos
��

,Sociais

Foi notícia na Feira da. Providência, recentemen­
te realizada no 'Rio, os tecidos "Bangu", que veste 'as

.

mulheres elegante do Brasil.
I

'

,

Na confortável residência de praia do casal se­

nhor e senhora Esperidião (Elza) Amim, Dão, recep­
cionau convidados para UÚ1& movimentada churras­
cada, quando comemorava idade nova,

M .: B.· S.erá recepcíoneda sábado', próximo em.

nessa cidade, Miss Brasil. Angela VascQ1leelos que
I.WS" salões do Clube !)ooe. de Agô�to �FticipaFá do,
Halle das Orquídeas: Na ]>r0mDQã0 do cronista Laza­
!õ() Ba:r;to.1Q,J;J;1SlI, será 'apontada a Rainhl)T das Debutan-

. tes.·,.
'

.,'

o. senbor e senho·l'a Osmar (Vanda,) Rigueira, nos
salões, do Royal Hotel, recepci'onaram' ontem, com

� jahütr americano,. as Delegações da. La Convencão
Hot�leira do Sul do. Pais,

-

Fomos. informados que foi: bastante concorrida
a pe.ixada no "Praia Clube", promovida pela Assocía·

ção Brasileira de OdontOlogia..
, ,

PINTURA: Logo �aiS 11,0S Salões do Qu�:rfncia
Pah<tce, será inaug.J,rada mais HIll3, ex;posição de pin-
tur" do catarineJ1}se "HaSiSi!s.".

.

Al}ivérsariolrl sábád!<iJ". a senflo·ra �. Deodoro, (Ve­
ra. Beatriz) Lopes Vieira. Em seu aparnam0l1lrto, ii. se­

nhora Lopes Vieira recep.c10lliElJU convidados,

P'11�a a noite de' 24· próxilmo" esta prevista. uma sur

]J,,'esa para as eleganté� .de n9ssa cidade. Pi. Rêd,e, Fe·
minina de Combate ao Câ.• ::er -promoverá desfile lan·

geri.

A promoção do Rotary Clube
.

de Florianópolis,
"Noite das Fantasias", movimentará o mundo· eleWln­
te,�para no Çlube da Coli�a (Lira '�enis), aplaudir a�
luxuosas fantasias na passarela. Napolião, Camões,
D. MarIa 1I.a, Primavera na Holanda, Pei de Katna­

kama, Camdelqbro de Ranchipur e Gato Je Botas,
serão apresentadas por Evandro C:>,.tro Lima, Tere­
zinha Arrais Alencar, Giovana Clovis

'

__ ::nay e Jorge
Valverde.'

.

CC{jui'el: Nos Salões do QuerêucJa .Palqce, quint.<l­
�_:ra V':.'w Goulart Souza e Marita B.al1!J,i, serão home'

nageadas com eleg·an._ -"'quitel.

Também comomorou idade n,ova sábado' p. pass'l�
do, a s�nho.rita Efenita Mirancla P�l'l1os. No clube Do·
ze clt.. 'Ag6sto a aniversariante foi nomenageada.
I .

O senll�H V<'l-Lter José da Luz, gerente do Q\terên·
coa palace' Hotel. logo mais recepcionará í);S De1dga­
ções da 1.a GO'.lVt!nGíio Hoteleira do Sui do País, pàra.
urn movirmeJfltado jantas :?mer,�can_o.

Será em pró d;}. &:<;ociaçic) APAE' e- Asilo Irmãos
�T')aquim, a re$ da festa Pl'(>� pelol Rotary
Clube de Floria'Ílõpolis, dia 28 pr,óXüno" na Lira Tenis
Clube.

Inf-ortnou; o· Di�etor Social do' Clube Doze de A·

�ôsto, senh0r Pedro Gü..lhon Pereira de Mello, que
-,rá realizada' dia 5 c:n )1'óximo mês a festa do

"Chopp", nos ,salões da S�d� 'Clalneária (Praia Clube).

Procedente de Brasílta on�e reside, encontra,.se
em nossa. cida� o casal: Amilcar Cruz Lima (Heloisa
Relena)

,.

� \ �

,
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CONT(III �CII�I
81(f(ATA�1 PUI.GA�.,
(}fJPIM e .TR�CAC

FONE 2681

tos: �

A) Indenízacões;
B) Salário-Fal::1.llia, Inde­

nização por farias IMO goza­

das e aviso prévia de dES­

pedida pago 0�'l1 dinheiro;
C) As pensões correspon­

dentes aos mutlle dos. ex-in

tegrantes da FEB nao são

tributáveis.
6 - Para determínação

do rendimento liquido, o

beneficiário, além do pre­
. visto, no Artigo lH. poderá
deduzir.:
A) 0s juros de d'.'lJ:las pes

soais e taxas cobradaa pelos
Bancos;
B) Cinque-tl�a p'JI' cento

da locação pago ao propríe
tário, no' caso de r('�dente

em imóvel ,1!:lg;;cJoJ.

C) As despesas pejo
valor integral realizadas
com educação' das depen�

.
dentes;
D) Os pagamentoa Eeitos

a médicos, dentistas e hos;
pítaís pela assistência dada
ao contribuinte ou aos seus
dependentes.

7 - As pessoas. nsícas que
tiverem receita bruta de ex

ploração agrícola-pastortl e·

das Indústrias extrativas
vegetal e animal em' :valor
superior anuat a Cr$ 600
milhões, são -ibrigados a ter
escrituração legalizaria;
8 - Isenta do lmpôsto de

7% sôbre 'o lucro atribuido
às sociedades anônírnas de
capital aberto (para. :J. ce.

mocratízacào do capítar:
-------�-

..

- ... -

EDITA L
.1

'1. O BANCO NAC10NA'L DA HAI:HTAÇAO torna pú­
blico a tôdas as emprêsas que ma.nte!lham empregados

sujeitos a descontos �ara- instituições de Previdência. Soo

cial que entrou em vigQr a 1.0 de- novembro corrente, a

Obrigatoriedade d.o l'ecolhimento da percentagem de 1%

(Um por cento) sôbre o montante de suas fôlhas de' pa·

gamento, na forma do disposto no art. 22 e parágrafos, da

Lei !1.0 4.380. de 21.8.64, publicada. no Diário Oficial da U-
.

nião, de 11.9.64, e no decreto n.o 54.955, de 6.11.64.

2. O recolhimento da contribuição deverá ser feito

mensalm'ente� até o a.ntepenúltimo dia do mês, com base

no tot�l da fôlha de pagamento do mês. imediatamente an­

terior. O �ecolhimento relativo ao corrente mês de novem·

bro, deverá ser feito até b dia 30 dêste mês, com base no

total da 'fôlha de pl1gamento do mês de outubro.

4. Considero·se empilêsa - sujeita ao recolhimpnto
o empregador, como tal definido no art. 2.0 da Co�oÚda­
çãb Idas Lei.s do Trabalho -. inclusive sociedades de eco·

nomia mista.

. 5. - Não poderá gozar dos benefíciós que o sistema

financeIro' de habitação concede aos candidatos à aquisi­
ção da 'casa própria, o empregado que não façl1 prova de

quitação do seu empregador com o Banco Nacional da

Habitàç·ãci.

�. O recolhimento deverá. ser feito em agência do Ban­

co do Brasil S.A. Não havendo, nq localidade, agência do

Banco do Bras.H, o recolhimento poderá ser feito na agên­
cia da Caixa' Econômica Federal ou em qualquer agência
de estabelechllent.o bancário.

,
7. O recolhimento será feito mediante preenchimento

de' formulário própriO (cujo modêlo será publicado, em

seguida. no Diário Oficial da l)'nião), em 5 vias, com os se·

guintes destinos:

La via: a ser remetida pela agência. arrecadadora, jun­
to com o aviso de .crédito, ao Banco Nacional de' Habita·

. ção; ,

-2.a via.: recibo para ° empregador;

3.a
I

4.a vIas: a serem entregues ao Iqstituto de Aposenta·
doria e. Pensões a que estiver vinculada a emprêsa, junta·
mente com as guias de pagamento das conttibuições devi·

d<ts ao mesma Instituto;

. 5.a via: a ser remetida pela emprêsa� pelo Correio, ao

Banco Nacipnal 'da Habitação;, no Rio de Janeiro, logo a-

pós 9 recolhimento.
.

8. Se, � empresa contribuir para ma,is de Um IAP de·

vel'á teco.lllel' a OOntribuiçãO devitla ao. B.: N. H. em guias
sep'�. uma relativa a cada IAP, com .a importuncia
c�te à soma da fôlha' de pagamento dos respec·

tivos segurados..
<..... •

9; A. co:rrespondêncla destinada ao Banco

H�bitação gozará � franquii:!. postal.
Nacional da

I

12L l\.� agências, da rêde bancária prtvada, inclusive

:aar�2�\: c,:��Jrj.s, dos Estados, promoverão, dentro de 15

([qu:L�__:) 6.1as. eTa data dos recebimentos, a' remessa das

impo"i-; a,r: � ��\s. que tiverem arreeádado, mediante ordens de

pag�mcu.i;o, ou cheques, pagáveis no RiÜ\ de Janeiro a fa­
'vor do :aanco Nacional da Habitação, e com aviso a êste,
in�c.ando o crédito e as despêsas' de transferência, acom�

p�nhado dos .comprovantes dos recolhimentos das emprê­
/

sas.

,

11. Os Bancos que não cUIllpriFem o disposto' no
a.nterior serão excluídos da rêàe arrecadado,ra .

•ZRWZE» ........_
1I!••••I.__'1•.S��

Brasília, 9 de novémbro de 1964.

item

SANDRA,M, CAVALCANTI, Presidente do Banco
• !'

;'lf.abitía;çã,Q'
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qUiparada a um mero con­

trato, em' qlie o econômico

predomina às v&zes COm ex­

clusividacle. outras' mescla-'
do a laivos de moral conven­

cional, pouco valiosos.

Pelo contrá.rio, a:, àdoçi3,o,
em virtude d'e convicç;ão ci­

e�tífico-fÚosófica'" çle' canse,

qüências mligiosas;' do prin
crOlo espiritualista, como

sl;bstaI).cial na co'nstituição ,

'

do UniverSo, condllz impe,
Jrativamente o homeJ:Tl à mo­

ral Dura, Dbrque ao_ devota­

mento pelo / bem públiéo
real, que é o da edificação
moral dos eSDíritos, com a

qual se poderá obter' um, o.rO:
e:mis'Y!o "ocial de Justiça.._'

�-

I

de tranquilidade e dedicá-
ção a obtás' merit6rias, , <:.Ie
que venha !1 resultar felici­

dade Dara todos o)'> mél,11-
bras da famUia h,umana, Pa­
ra os €?píritualistas, 1l}.ilitan
te é o prinOÍuio' cQrpor,ifica­
ia '-por Jesus na sentenca:

,."Tudo o aue ligares n1 Ter­
ra, será ligado 'nos CéllS",

, Sl!4nificando 'que relacões SO­
l,ciais de família, .. :, ,de pátria, A chuvá cai sôore todos,
de:humanidade, de tôdas a,s, ' ,

humanidades "dissel'l,1infldas Í1la-s: cai! 'menos sôbie. I) injüsto
_
.. , 'pelo Univer&o';; SR" relacões que; n� certa, estará usando

�:(�\'ir.n;"��J;ê�{á�:Longo da e-oI, O guarda.,chuva do J'usto!�'lermd\'lde. ,,�'
'

r

o Universo", afirma-se' em 'que da adoção' de uma das

b�a. filosofia -_:_ e" é escuda- soluções 'que lhe tem 'dado a

dct em, àrorísmo tão 'sltbs- inteligência ,humana, 'depen­
'ta'noial;,' que .me �balanço', a de -o nosso ' procedimento
e.m.itir, algllrls conceitos ; '�m' em fac�, 'da: sociedade.
tôrno: de . problema fijosófi-

-

Como a, Poési<t é que -dís-

"Os princípios governam 'co', d{ tôda relav�h�ía, ,"pois põe das 'n1aipre� póssíbtlída-
-- --,- •• - --�-�--.

• j -e- das dê síntese, no que con-

JU!ZO,DE DIREITO �A COMARCA; D[' :��:�:a a'.�;�é���:��?:�r� ��
fil 'f' f" .rande Arte ignorantes, isto é, en, esta-

SA�O JOCE" ,

1 aso ica,: rOl a -g "

.do de ínfâncía espiritual, osJ ",que preliminarmente", 'pedi "

,
"

','

.

'<,,;, _. ." ,'uma inspiração' nêsse -:s,eJ).ti- cuidados incomparáveis das
Edital de Citação com o' prazo de"trm,.;a dias, ,do-- e,é:is'àquLo [rÍlto dês- mães que, exatamente -por

.

-

1 't' l' d ,'iSso, devem ser c-msídera-
, ,," '. se esfõrco ínte ac ua; 'e-

O Dr. Jaymor Guimarães Collaço,
_

Juiz de' Dirl')ito
.'
da, ',éoirente -de 'eldéúbraGóes no das as mensageir.as de Deus

Comarca de São José, Estado de Sapta Cat'él�ina, na .form<t', difícil:' campo ,d<t fÜosofia, nos orbes planetários.
da Lei, etc,

com ',,' "relacão ao" próble,mií.... : Como os princípios é que

, \, da' criação
-

uriivêrsalt, '- ;" 'g�vernam o Universo � e'
I \ Faz saber a' todos que ,o presente'edital vir�m, �,u dê-i. -,Do .. espIritü nos 'võtiC,es: e- b�m aeentuámos '10 início

le conhecimento tiverem que, por -parte de Amará' Marcé- ,tet�o:; sob o ímpulso Çio ver, deste ,pequeno, tr:a�q,lho,lino Filho, brasileiro, casado, lavrador, resident'e a.'dómrci, -bo .sacrossanta.Z partem �e�orrem' dos prmcipios 0-

liado em Potecas, neste distrito' �,�uniçíl?io '

de São:" José; chispas divinas que;' n�' ,en,-' .pôstos do Materialismo e do
foí requerido na ação de usucapião .n- 24/64, que, se preces- t::p:l!toj antroà formam, :,' no;' _�spiritualisr�o: .i .ias modali-'
sa por êste- Juízo e Cartório do, Cível, o 'imóvel ,abíliX0,;d'e:;- espaço, ;;'dos-�infernmH, ,qades antagônicas de prece­
crito: Um terreno de formato .retangular, com a área 'de '"' Nêsses mundos" O'S:: 'írllP'e" 'd?liento dos homens, 'con-

78.408 (setenta e oito mil, quatrocentos e 'oito) metros q1aa- .- tos' .paternos! ,Çto An10r :e�� ,f0�me se filiam ou à primei­
drados, e as seguintes COnfr�ntaGões: frentes, a L�S�\')",Oll- celsa, em, lépidQ

'"

a&ilªn,�o;j,
dé mede,79,2 metros em um riachp;, fundos, a o,�ste com, 'elos sêres 'infantis en;mga o' _._----___;-..-R-.,...E-I_'-";t-,:�O R-I-' Aigual metragem, 'no Travessão �e ForqjlÍlhas; extreril\uído pr�nt�! com ,o 'calor ,dqs '98; "

pelo sul onde,mede 990 metros em terras oe Gil Marceli;, culos maternos.
",

_

"

no de,Souza e pelo norte com iguàlll1�tr'ageln em terra:� ',E' Iei_de"DeuS,que"desçafu ",", EDITAL N' 6564do Requerent,e, situadó 'no ,lugar 'denomin�do' Potecas,: n�S': _ à,matéria,! na:sot�ii:;l.a, pata: '", '" ,)

_

'

'O. 1 '

'

te distri�o e Município: Feit8-' a. justific,ação, da �ósse foi a - g�m deletéria.! dos r:lun�O$� -:> ' ,: d D' , .. ,_
"

,I d U i_
mes:pa' Julgada por sent(;)nç'a de [Js. 9. 'E ,para qu� ébegue _ na lamplidãü da' ime�sí,dftdé, ,,",. ,O Dll�etor a

.-
lVlsao de l,V[atena a n�

ao conhecimento dos interessádo� e ningué_m ?legue, igno- todos os fill:J.os's�us .i:gBó,rai1-, versdade dê- Santa Catarina devidamente
rância, mandou o MM. Juiz de Direito expe,dir o-,presente tes'; 'R.8.ra qúe,'li{q'es; sUbàJ;ll; " '. , . :', '

,

.

edital, que será publicado na forma' da Lei e afix8-dp ,no fulgur'antesl de lu';' própriá,
, �utonzado pelo Magn�fIco ReItor, faz., CIente

lugar ,de costume, afim �e que todos, q�erendo, ;c�ri.testem à eternal Paternidade!", ,

-

�'os interessados que se acha áberta Concor-
o pedldo no prazo de LeI Dado � 'passado nesta CIdade de :,... .' ,.' " ,

São José, aos sete dias do ,mês de ,8-gosto de níil novecen- ·No soneto, 'aI:�ima fácil ,fi .

r�nCla PublIca aprazada para as 14 horas do
tos e sessenta e quatro. Eu, Arnaldo M.' de Souza, Eserivã? percebe_r-se 'a .�Q'ferên.cia "ao dia 4 de dezembro de 1964, para aquisição de
a datilografei e subscrevo. e�p:esslvo ensma,mento

,

do
, -,
_. .,

"

Jaymor Guimarães Collaço DlVIno Me�tre, exposto, �o,-. rpatenal destmado a Faculdade de Odontolo-
Juiz de-Direito Evangelho. seguJ:?da S. ,Jo�o .: d tU'

'
.

d ,'I.
18-11,64 cap., 6, vers.,6.3: '''0 e.spíti� gla .es a nlversl aL. ..:.

--- --__

:_./ to é o qlJe vivifica" 'a ,carne Maiores e.sc1areCimentos poderão se,l" ób-

SERVICO TECNICO' DE El'ETRONIC'A A para nada ap,roveita", se-ndb , I. • • '_ - '. • •

"

',' ,�
. '

\' portânto, a matéria' elemen- tidos n� DIVIsa0 do. Mate,r�al desta ReItona,
I,

'D O M I'C " L'IO'
to ,secundário do 'lJniver,so; ,nos dias, úteis, no horário das 13,00 as 17,00
a qual só pode manter, coe-, i

, ';4
sa' sob' a ação 'do elemento ,horas. .

"

,

Consêrto de rádios, gravadores de fita, espiritual, como, áU'ls,',.já a Divisão de 'Matcl"ial, em 12 de novem-
ciência vem recohhecenao,
nêstes 'dias em q\le tremen- bJ.o de 1964.
das eXperiênciJ:ls nos domí- ,_Josoé Fortkamp
nios 'da Física., 'fizeram 'saber
ao hOp1em. que a matéria 'é

Arnaldo S. Thiago apenas uma como que infe­
rior manifestação da ener­

gia, em permanete equilí­
'brio instável.

ra ou a segunda dessas cor- té êstes dias apocalípticos
rentes cíentítícas, país que em que vai ser decidido o

estas prerrogativas tem tam conflito dos séculos - pre­
bém hoje em dia o Esperi- dominam as aspirações de

.
'

tualismo que era outrora domínio sóbre os seus se-

apenas' corrente religiosa. melhantes, de glória em que
Afirmando-se espiritualis- "os fins [ustífiçam os

/ta, o homem transferea sua motos", não sendo, por con­

atividade cultural, dos do- .seguínte, a moral de tais

domínios exclusivos da ci- homens, senão, convencional,
.ência 'do espírito, muito bem pouco se fixando em

mais transcedentes e por normas que dependam 'ela
isso mesmo mui pouco aces- máxima sensibilidade da
síveís à maioria dos que a- consciência. Obtido o bom

plicam sua in "ligência a resultado de suas dernan­
ínvestígscões fora dos lími- das no terreno dos ínterês­
tes profissionais, uma vez ses pessoais, de família" de

que a êstes o horizonte men- grupo, em pouca cousa, qua­
tal se restringe' ao das ne- se -em nada lhes Importa o

cessídades-própriamente hu- qúe possa "LOS outros aéon­
manas, isto é, da sustenta- tecer,

çãó da ·vida passageira do A adoção do princípio ma­

corpo que nos é dado para terialista leva ao descalabro
a possibilidade ua cravessia tôda organização sooial, in­

planetária, Em tais, homens clusive a da tamüta, que
1· ,I -

- e é êste o caso genera 1-
'- longe de .ter busl') et!3rn.%. e

zado na espécie húmana a- divinas, querem os que o

adotam; que seja apenas e-

\0 dr. Hernaní Guimarães
Andrade, autor da Teoria

Corpuscular do Espírito
<,

Aos espíritos que devem

iniciar sua evolução nos

mundos materiais, como a

1{erra, os extremos do Divi­

no Amor concede, por se-

: rem eles criado simples e

radiofones e transistores.

'I1ratar: J.C. KIRCHOF, Nova Reconl,
2696.rua Tenente Silveira, 25. Fone 18-11-64

\

_/,

, .. �

�Esp�ritúalizar, portanto, o

'hrtmem, é abrir,lhe o. cami­

nho" rl<J eterna felicidade·e

g1Jarda-lo 'dos denloráveis \

efe�l-t')s a",s vi.d�situdes nh­

netárias, no sentido' de iri&l-

eStlEMJl

,\.'.

PROfW",M/\ Df) m.\,

Cint.' � 1\0 .IHÇ' E'
Fone: 3636

às 3 ,e 8 horas,
Jece Valadão
',Maria Helena Dias

Vera Viana
- em

'ASFALTO SELVAGEM
Censura: até 18 anós

Cine 'RITZ
,

Fone 343:'

às 5 e 8 horas,
John l':tli1ls

Sylvia' 'Syms
- em

LA FORA RUGE, O óDIO

CinemaScape
Censura: até 10 anos

('11'11> R()'VV

às 4 e 8 horas
1 Peter Fynch

, Jane Fonda

Angela Lansbury
- em

CICATRIZES D' AML�
CinemaScope - Tecnicolor
Censura: até �8 anos

Cin€' GLORIA
(Estreito)

.

Fone', 6232
às ,5 e 8 horas

�a:Jdmilian Schell'
'/ Lea Padorani

Classe...;
.

rI I

\
O SANTO RELUTANTE

.'

:

Censura: até 5 anos

Cinp TTv'fPF.R.O
às 8 horas
Richard Burton
Ava Gartlner
Deborah Kerr

Sue 'Lyon'
- ,em

'A NOTTF. TnTT.\N'A

Censura: até·18'anos
Cinp RA.lI\'
/�;;('" T",c:�)
�'" 8 ho'l"'8.s
J ,hn "'Vavne

..

:,�"",,,,,,,,,",,,,,,,,

Henry Fonda "_}:
._ em

F,OJ,tTE AP,

\'RÁIDIOSI!RÂDIOfElNES·TElEVISORES-ELETROFGNES '

. � � . -
.

�

Um grancle�n0rne nas Amét;Í�s,.á!lG)rà:tampel11i� Brasft·

zí-lo ao desprezo pelos .seus
semelhantes, ao egoísmo que
é a chaga a corroer o orga­
nismo social, isso porque, a­

dotando' o príncípío espiri­
tualista, o homem vê apenas
nessas vícíssítudes um ele­

mento providencial de ensi­
no superior, a lhe demons­
trar a vacuídade dos bens,

das· conquistas terrenas, su

porta-as com humildade, re­

signação e paciência, adqui
rindo virtudes que lhe ga
rantem estabilidade na exis

tência Ilvre e feliz do rnur­

do espírítual.
Como se deduz do que' P"

cede, os prtncípios é que sr
vernam o Universo,

VEND� - sr,·
.

, )
Teares circulares para malharia ,-' lV1<:1-

quinas de. costura industriais,' tôdas em pleno
funcionamento. Maiores ,informações com

com Mazzola na Fábrica de Rendas Hoepcke,
nesta Capital.

'

-

---ÕI'CIONARi'b--ÕUAO-RAtib--
29.11,64

éhumorismo quadrado)

ENO THEODORO WANKE

'INGLE.S
Você quer ven.uninglês
pas�ar vcJhios feliz?

'

E' só contar-lhe, de vez,

piadas quando petiz!

JURADOS
Jurados: set� indivíduos
que vao; após um' bocado

,
de perorações ,j'ulgar

, qual (Jmelhor advogado.,
)

J1_fSTIÇA
Em Esparta, castigávam
a quem roubar não sahia
(om esperteza ... Ora, bola�!
E' a mesma cousa hoje cru dia!

JUSTO /

K
Letra, estranha.' solitária j

em português não faz nexo. '

'deve ter até complexo!
De tão só' no dicionáTio

" LEMBRANÇA
Vendo! cri�rncillha bela,
logo, lembro da filhinha.
Mas.:: Vejo' mulher bonit.a,
"é pronto! E,sq'ueei da minha!

/'

'Do livro "PiCionário Quadrado" , edição
da Livra.ria ,Freitas Basfos, Cx. Postal, :\10.

899 Guanabara.

\I \:u tAtU), li_II "I' iU�'Hflftd

Consulte NO::;bU� Pl'éços
I

'

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S. '\
RLlH r Jendol'o N 2:3
�'i! ;-JI F'!nr!;:m;1p( lis

17,11,64

VENDE-SE"
TfRRENO ÇOM '450ms2, situado -na

Praja do Forte. Preco a ,combinar. Tratar com
, �

clr. Flávio, na- Rüa Presidente Cóutinho, 83.
- Apto. 2, ou à tarde pelo fone 3596.

VENDE-SE,
Vende-se um Terreno com 340 m2 sito

à rua Nestor Passos. Um Balcão Frigorifico,
,

em ótimo fnncionamento e uma Sorveteria
Americana em estado de nova. Tudo por pre

ço de oca�iãó. I�.Ormaç.ões nOI Café Nacional
com o Proprietário

'VENDE-SE
Um Bar por motivo'J de Doença situado

no Sup�r Mercado do Estr'�ito. Tratar no)o-
1

'

, ��1C3 •

.',

Uma KOMBI, ano JP59"alemã,
feito .estado de conserV8("Qo.

"Preço de' �casiã6. Tratar nesta ,reda<J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lÁZARO S,-';;l"TOlClME.U

'I

]\11ss Brasil ,64 Angela Vasconcellos, próximo sábado
chegará em 'Dossa Ca.�ital, \ pelo Convair' "fAC,Cruzeil'o

.sul

"'r 'O NOVO Prefcil.O,l (.;ld 'La, ue, ,t<'iün"l,llU1JU1.S, �lli

nerai Paulo Vieira (1;'.. .!:-I"��,J,, j,Jr ...·lhltp,tl v-os para a ReGl1tu.
está o�·gu.l1izaildo su:..;, (::(l't.;j- ue Gala, ao pr..isimo dia, '-�-t,
pc de traball'io'e eDü'cetra LO '1'(;l;1ci.-u "ú,varo ele Iv.t,··

I

O ASISUNTO do 1ll0�
me,::t,Q que' vem niovinien­
Lq,ndO a. �ocléaa.de flbnano­
pouia,na. é o BA!Lh:

.,
:UAS

ütt�úlD�AS (efn' "blaC1{­
tio") que será reali�ado l')ró
x.tuio si!:oaao no IJInOe vo":
'{;e ae Agosto, com o ClesIi­
lfJ 'Cie C9mraterOlzaçao das
dem�ta:n,tei; C1e �ama Ca1;a­
rin� ae 111M, com a pre­
,seúça da mais, b'cJa ,l�:r,asi­
le4"a de-196(":':" . ANG,t!iLli.'
Tfil!lR)!,;ZA VASCONC,t!;,IW..\,J1:3,
que i'brira' o �dêsfl.re d�s
meninas' moças que ab�l.'.
lhantarão a esperaa.a noH�
de gal{\ que .lÚarcará eh:l­

gante acontecimento de

con�raçaIÍleI:\to' social de
.

l:ianta Cataril1a,

#

SERA editado um' clu-,

pl�meuLo Soc�al por int,�l'
me(Ho da H.eVlsta "10", lltC
uostàcara as' : PaLNnesde:;,
as ae'!:mtanÚJs '1964, COl1! a

r�port�gelll
'

do, Baú; das

u�q'71cJ.e�s,
A PF--ODUÇÕES Ca,:�'elt·à.J,

d,o Di" .L\rmú,llQO, Curr0iJ.',lO
Úlmará o JJaile· das Ol'qUl­
deas, com. Q cinegrcü13L:J.
NLson C�tdoso"

l:0m J. CO,UbOl'UÇ,dO (le

aos os norial'16lJo1ita�:(!.-:
. 1',

-- qUI"iTA-FEl:EA' P'o-
xima as Rainbrts àa;, i,Jc­

butantes (c S. C. 0] d.�1�
OrquiJeus 63: c p:·'.. ,u' '-_I:
VeJ:a cioulart de Sbusa, J\!;;.­
rita Bq.lbi c Mar;sa l\'l,_"".

mann, r2s�)cetival'nCl)Ü)
ráo r{�cc;J(_:jonac',aF ('.C_�,' U��l

CoquH 21: ofC!tcchlo I 1 ,';0

(�u(;r,;úeia Palo ce,

(xuer8ncia P2.JflCe T�;-.JJ .�

inicio ontt::m C111 F)'v..,lêtlall.
ll. llrimcira 'Co'r,'f::1Cf1.C 1'.)­
tclci;:a (:0 Sül d\J Pa.\s,

A. TV '- CnIlai O liC

d:) Flo,I8:lJó::wlis, está. scn�
do fl,guar(�a{j3 C( ln grJ,l�..1f-;
c�:pcctG.tiy� rh;}nt; fj0r�attU­
)JolitRp.os Unt:. SUt1jl'Cil�)'
110d'oró., a�ol1t(;<..:er, (i ,Si': Iii-

JjOSSOS [l_)'o.IIS�)S pél0 valo­
rc�o enl)����i,ld!'n1entIJ. '1\..1':-;
"cm yalcrL7,?,l' li prGgr�,s::;C'
da ,"Illl:J.Co.p".

!
-- FALANDI) er,�

os n03SOS aplausos
i110�:t'ce

tU!11-
bém para o Depuh\(h \1::;1-
r.\el.11ar I':ales, que interessyJ.
H� pelo 13o.j1 c lvl:l1i1i,�i1)a 1 ele

l"polis 65 - e] rOllWeÚG t Il­
ristlCu,· de no,;'-:;" Cc1.p1i:J.1, ('1'-

ganizadQ pe;:J C:chmj,sl-a, O
"(le,�ic:.·át1() ,p�J,!,,!,:J,Jt'('l:li:J �I'\':tl
'tL '�l"allalh:J.r )C;C:o ,J"jl,!"\-

.

- A ASSOCIAÇAO (lO

Àmadcres d'2 Orqu-ide"s,
inaugurou U!l1.."l bellsSll11:'-
exposi��w �(c orquíq��s �10

-

-"- Babado 7 o bróto Ar·-•
prédio da cx-!<·armaci�. HlJe- ]'ete M}uiu. lieU rpcebeu a.­

pcke, na rua Felipe 8\'.11- mizades em Slla rcsjdênciJ.,
)uidt. Vai cOl;,).bor:.u· ceJll. 0 para um lanche, Pr('sCl1Le!;;
Baile das Orquidcas do pró Maria Cristina Moritz, Gcr­
ximo dia 21 no' Clube Do- Ttrudes stol. M:l,riha Renan;,
ze de AgõsLo, "S�sete HeÚ;

-

Ma�i�
-

elo C�;1;�'
'mó RÚ1Wi) ,;I1>:d�_g:ér, 10f, "

Il1grit Heil,": entre ,; outras.-,·

�fF.-" U.m dos grandes :',­

contecimentos �soeials da

'presente . tempol'ada, foi o

'casa'lllclito da srta. Natália

Da Correspondent.e
MALU - de BrlJsciuc...

TROCOU de i,clade Cl"-

mingo; o 'racP,:j_l;,:,b3hl, !'f?y N�-:
ves, da Râdio nual'uj.;�.

, \

NO CL'UBE7 Doze

Agosto, sabadõ'aconteceu a

rcprise de "Donce· J:4'ra,nc8',
apx,csentado pelo' Crçni.ista
"_ Cel.so 'Pulllplonú., colabo.
rando com o Dcpa1.'iamc.nw, ,

EspOi'tivo do. "Ve��ra:El' ,

I;>créira, filha do sr, c S1'o..

José (Irma) Pereira; com o

Ilr. Odir Belli, filho do sr,'
Belli,e st·a. Zeno

Fiorianópolis, J.7-11,1964

ÍIIII RONDA INSTITUTO DE APOSENTAD'flRIA E
, :�., '. � ,

J
.

PENSOES DOS 'I'NDUSTRIARIOS
OELEGACJA ,EM ·flORIANOPOUS
r":j:" '. �,r

'

,

O ato l'e�lgJ�SO cfPl;uado às
J7.':''{) homs na Igreja Nossa
,'3e�1hora do Caravagio em

Azanibuja. Fon.o "Damas
de HO'1J'[1.·' suas irmãs ViJ­

ma, Vanete, Terezinha e

IX>lores. ServillClo de "pà­
jén", estava spu ;nu:1ozi­
nho José' r·,teira Junior,
Os

'

COl1vidados ' foram � s­

cepcjonado's P •. Lv'S pa. � cja
noiva, na Sociedade Elipor­
"i,:;;a BandcirnnLe' -X--'

:R:raI1zou-se dia 8 P9, na

Igreja Evang ,lica de B1'\18-

,que; a cO"nfirmação das
�rtas, Elsa Maria, filha do

cásal Kurt (Elida) Yacobs;
Dc;s". ['lha do casal Augus­
to (Dirce') Gums e o JO­
V1'111 Nilo Stl;gio, filhó do
casal Nilo (Fiara) Krieger,
Na c.usa "e todos, acon­

tCCC\l ll:11' Hlmôço pai.'u. pa­
rentes e [) "ligos, notando­
se' entre outros, as fami-

I
·'DEUS I<: O DIABO

TERRA DO SOL"
"O sertão se .transtormurá ç.io "Lruf�unlalla aparece
em mar e o mar se trans- o uerót, já .engajadc, Ç!(l-

rormará em Sertão." Glau- centrando-se C0\1l o r�i ...�., I'
'ber, ,110 'primeiro cauto ue que representa o 001.J_ ens. :_-

seu poema, mostra qua 8;;- tro, consigo mesmo, �I)::). '(1S

A Importância de "D-eus bastião não é a solução, I�( - outros Lornens � com a :chi
é o Diabo", -ressente-se 10- 'gaado assim o valor da reli liberdat:e. É: a objeti\'�c'�\O
go, nu sua uolêmí-postçõ.o gi5:0, aÓl\eSentallClo-a cor:j_C' âo' sulr.etrvo, a mater-ú{U',

- ideológica, como uma nova. ínstrumento de cscravíza- zação
!
do espírtto. O' 'f'(:[1,�

l�ompreensão do mundo e çáo, do homem. COq1 a 1110r- ,é as- :-'-.', a teorização ,(ia PN ,

do homem, te do beato, termina o prí- pría situação bradileii·:}.' a,
Dentro da injusta estru- metro :�anto;' negação de urgência de nessa" tOl:�Ui+l

tura nordestina, Glaubei:' Deus. A segunda parte, iá de posição, que causará a

Roeha criou o seu poema. -é uma tomada de conscíên- libertação ,:c [101:,.3.. 30c�jdUii
poético, em função do ho- ela mais .profunda de :r.-:a- de, a elímínaçáo do r'�", (-
mern e de sua libertação. nuel, ret:exo rio 1l.1' povo .narísmo e '-'--

.

Vejamos o herói, a va- 'esmagado 'e oprimi1do.' lizaçâo ',n:;ç,

queíro Manuel. Não pensa; M�nuel une-se a Curisco pois está í II .
" ,

c o reflexo da Ignorãncta do bando de Lampião. ',�;ll- amor,

nordestina, mas que Incons rlseo, 'muito �<'�) ca-actcrí- H:s;o:ica:'''C''L�·.' "C','cv.') ; o

cientemente Se}lte-se oprí- zado, i; um E :tadoL" s'�m / Diabo" é, um .. g.l:':1nde, (-)l'l ,i f:
mídr- �J os têrmos de �lla Ir- coute J, :5'.'Pl tcmát.ca Que em busca (p al-ro lW"l;_' :_,

I

bertação �1áo são eo .ca.tcs
em têrmos metafísícos
E como a nossa "!?-ossá

nova" musico ", O hot.iem
desabafando seus sofrlmen­
los naquilo que ,êle ..

t e!11 de
mais íntimo.

NA

VIAJARAO 110jC, pJ..a
o l�io ue

\)._'cüa,) ü.v�la ue: lVJ."'J,éh.l�U,
ut_!'vCu110 rcgi't-i::Jót11."' .11U iiL'\J­
;\11110 u01HhiJ:,LJ.

---A AoSüClAÇAO Go- ,

Emanuel Medeiros Vieira

�o- V'Lll0 '.

"
,

, -

- O DES.l!;NIBARGi\..oO.f�
dia.l'bU"uUS 64 da Facul­
iuus (; à i"':.lLrono d0S :0,,­
...;_;_((i'ere,ail�iÚ� 64 ,da F::1eu..i­
L,U-tL ü'" DinotLO. i .,

.

\1:("- -'1� 7'('\ i\!do Krf8grl\
Yacobs, -

-

RaYl�ério
Kri'f',::pr, Davi"o ]c errei1.'3.

L",',,;.tiul·,';'" ll,an.1 ,�H:(I\'ÍiHl;lltt' tio eargc " .;!;�s;,e ",\" lUt &Ú}t·,
':.' "--;!f,:i'K�." {k' tu:.�n·.':iLl:.,'fá {lo .oep.-ti'i.:Ullento uos '-,()l·f('.l.OS'

eTe�t;lfo�

L,i,,;;u pv.1úca a abertura, . peta J •• "hih) (\1,,' Seio,;âo e

ento do D.A,P,S., da inscríçãc nu ç,:.mC;JfSU aci

}T,1\?_0
'r,IAGAZINE galeria bou-

r,

ma refendo.
,

�

,

,'" .iscriçào estará aberta na Delegacíavdo I.A.P.I"
,i. lJ!A�E -,- 2" a ...dar, dUG 0,00 às 11,00. 11or8.-..' \

. ':, .. ,,' ufa da ::J:;}e;:turú,; ld: 16.11.64; encerramento:
,�i:,:1.G4 PB r"oo horaS.

'

;, ,_ ::::�I) requisrtos para' inscrição:
:1,� �aciôllàJjdade; o candidato deverá ser prasüeíro na-

Glr�ubCl" traça seu filme
em três planos, como J:oJucJ\,
eles -da Cunha nos "Sart<f}'c::.
O primeiro plano 0'1 Ci'lr.-;­
tulo" é Quase Ulua tomada
ele consciência, em veí:�hde

superficIal, do vaqueiro MI;l.­
noel ou o nordestino,
Procurand.o üm nÓ")' "n

elo, iV!anuel acredita f!nCQl1"

trá-lo n o: figura r' O Dea to

Sebastião, exato espBlh:o do
ian')tismo místico l1ordesti-·
no. Sebastião para -':.���.l,1,;;e l
é a esperaw:a, itla:lo,v: p5.'�
viver. Sem c·ol1sciên��a. ,cie
que (1 Eca to' nào' da"JR so­

lução neilhuma: uma pseü'::'
do-lf-Jerh'L<:.ão, fundaménta

\la numa religião U(,,�jC[l.
e fanatizaeli�, que afjrüfuva

l..!., fL r'!1RS «ão sabe porque
está Iutundo. Não tem C())'S­

ciência, profu-nda di>, Iioer­
dade. como reallzaçõ o 1:1-

Legral ca perso]';:l,li:l"t':le hu­
mana.

O íriteressante, e que na

scgunca ff"'�', o her,)i ni'i,o
se .chama 11lais ManuICl, iLa,�

aim Satanás . .como n';I, pri.-

camcra inquieta e exaro..

r�I.1;7a muito bem, as aspe-,
rezas elo meio ',lG'·'u',,;;". '\j,

._, ou natu rs.!iz'l.do;
b') 'SC1io: poderão inscrever-se candidatos de ambos os

tl(!lI� pum Ílo�ncns c[Ue ,:'�­
r;:-i hOílll),�S que se:rá in"1.Lt­
c;uraélO dClJLl'o ele poucos
'd�as, LO edHl-::io JacqüelluL.

de iVlello, ,Oscar Gusta','o
Ku&ko-

a ('n1.. is·:.-e·�;-,�;(���""�': .�: '

real, a música �� V:,ia:. t_.,-,,-
bos, tudo iSSO - ,'r'

'

U111 grande ens,..... J est-.=ti-·

, üi,.ule: .minirna 18 an-: _, completos á da'. do encer­

; ..;::�çL1tc das lnscriço<>" máxi"'!.: 40 anos incompletos à da­

� (-:o abertura dasLiscrições:
:l: ,

�_ ,ivu ,.,;liitaJ": os candidatos do sexo mascu mo de­
,:Cf C sOG1aL, G,\l,:' '''';,Je,; .: :If,." .;,,:, Glt).:ar (ji',� CÓt com as cbpf3,(;ÕeS do Serviço l\::tili,t.ar;
s('us d("f0jLoR"I' .. t�� OS'," "

I "� ��"it'�a(iw e>citoral: {JS candi,datas deverão estar em
o "naior _:.,',

.

�".f.B ·'�i� Ip',� �;":t·Y'l�\. b'
- .

·t
" ':: Y'l Hl"�'3, Ú .ngaçops 001110 ele! "01',,..").,, .. ',,� .. :.. '':::E.S

'

T:l', a :,'-';;'1
_ o. l:edictCI ele, inscril;ãu constará de preenchimento

elos gra.'1 '(,i' ij',I"o?, rl'" '

" (i",1H:; forneeidas nei lacu! de ins:::ric;ào,
' '

80 tenipo�. ,c.?utra. 't'�da� ·,S
:. _._ Jun-Gl!pe!lte COUl o pedido de inScl'íção' o uandida�

, "
.. ,,, 'n" .;-- "�s::;a' :Ú{().,., �, :{,.,:� aprestÍIÚar duas fotografi:_;_� 3x( tÜ'adas, de frente

zante "soêit:à�de': �ó E.,elI�·'cl:lapeu.
'

";
.
'"

TUGo' ,�s()
.

c'l.{s '" ,; �Jja" : .. _.,_: Os ocu_uantes interinó� elos eal'g?S à}ll.l� ·iõ� refe;-e
bo", o,l1e ap; DC',� é'O' !!W )1:- �), l:ircSeJ�te ,concurso, ,serão 'inscritos "ex-Ofi,iô",\ ,devendozem alguns cr'ít.k',' "ti�:0�'

.' y',;a que. t(::m.l1á,I�],' surJS inscrições ap�·0vadas, comparecer ao

bes e ext,remR.:'� ,," Cf� cr$ �, ,lca ( éle i11s,cric,..oos, a,firesentando "\s clocu:nentos' acima
é- umá obra, de -arte, �Gl� 'e .;,� eferlefqs,"'" .:.

, J
feita', para Ó hon'Íem [;. !):l� '3.;� Os c8'nclid�t.tw, "nteriorn,ente il1l',�rjtos, p8,!'a qus
ra a sua ff'alid'ar;e:· l,Í)�';1. 60" "�,nh_a� sllas' inscriçõ� ,regularizadas, deverão'.,;:, compare­
arte que tem Esclst-i',-H1,' "'LlÇ)

,

,�,ú 8.-0 'post,o ele inscric:üo, nmnic'os do eartáo dê.�1scrição
1 em Trllf'faut. que t.';)tl). O,):).:" [01'neclclQ ,pelo J)CT e dós documento�, arirn'1 çitaa� .

dal'd, 'que t,em,
. Ó�f.l. J',h.10: ., ','F'iotjanópo�', 10 de novembl"o de 1964 �'-'1

Hamos' e' Guimar[ 33·' ROG<J,; ..
' .. ',

:Bwaldo Mosima.nn '<'ie que por 181"0' te:l}' (' ]3:>"11,3)),: pelegado do IAPI ',�..

O iJrasi� .� _.l::luber'!.i.Di!\lÍ. �1�-1l-64

Ladislau

1::-1'jc3:ueoJA Deus. C_lrlSCO
motre, Quer dizer, que pa­
ra Glauber; neJ�l Dem, i:,i}.�l
ü V'abo, (. a 1)0)",-'10, ,:"u,,=,' ,:1
ro fHn"!?': 'hz;. UlHh. ,:j lfiei!'
que ,:'iz pur.lrente111e:re ('A
terra não é je Deu", l:em,

do Diabo: ' '0 ho,-l1,',�'
A-...tercei'ra fase é :1" exata

tomada de poSição'�'), ,110'­
mem no mund,o e na 111:<;'
fi �L O i�!r��{' ata ba. lua.'·� M,

n11e; r,hida nã!" .1be1" (CC':",'
completan'l�11te, mas ,? .àpre
sentado o ,Caminho. .IH,,! '!C- ,

- .

"/

'lerá scgl.lir vara ",onseg�!:r
'a li�ertí1-ç�\o tot.a" A Cf"""

fin�l, na belíssima conc'=!�-
\1: '/

-,.....�_._-----_ .. _-'-_.�'---------'--

wsky, Jota", p",,,l.-, -",
Amo Ristow e Axel Kritl>;i
n'",. --X- A srta, Ellarlí)..
BeHi foi felicitada dia.1fl
""'I" pel,o seu "niver". -X__)
O cD.sa� Oi:ides (Nilda)
F'.ol'h, fr1i.zcs C0111 o 1''1').0:­
mento ue um menino, que
rDJ l':a batismal recebeu o

1;o�11e r1 (' Aloisio 'E1J,'!lkl0,
-,;{.:"", ,Tu !nl)f;n1 part.ic;p:l1l:"
elo o-p8,scimento de seu

p['i;noc;�"ito, o casal Vll1i­
'c'i\;s' (Snelv) 'Bado ...-X­
,�,hl'('n'lo j)nx8, o cJ.ja 6 de
(1r.>�/O-"1hl�O fl C',j'�Jida �Ó '8;!fc'\r
('O. 's'" a, Mo rlepp .l!.:m0riu.

I

,('(")' (l 'n°. ri ,1 Ba1Wt", O a t�c1

, ,'\
,.._ � ,.;:c. '. ,r.

,

:--_..._ .__.....__........---......,_-'"---- ...,
'
.....

:·í) A. BORDO ,do RI:�\
"Tn:i::d �e. � Oll1rngo foi rCil-'
�;, a�:o LU] eor,juitel, prOnVJ­
v�,do pclc� O fiC![·tis daqü-eit'.

,',

,UMA.

,.

-- Aré"S (1, Baile elas Or':
rJPi.cl/r.,.5. �y:uno!� entrar ,e\')
'�lil'\)itu" 'tiu BlL)le l\lurr�(;!­

paI de, FiloJ'S 63, CjWJ \'u.i

a.'C'b.�ll(}ccr 1�l.l so:·:�n-Zej��1
ere Ctwxll.'al no Cjnbe D'J­

zC,de li:;Ós�o, na ,rtÜl Jut\él
Pinto,

- E .POR FALAR, ilO
Clube Doze, sua Din)LOl':a,
(\'Jtú tralJaillallrJo b:;,�I::J,ll\,l�

pam ,apresentar q' Catna­
'l'ttl 65, nos salões da l.lOYa

séde,

I"nli:?�8Rn
S·,� ,tn81'; (l

t f'rá' lu�':f1,r 110

de A7.'ambuja", c

smo,.,oeL
�

:::6'
"nd_�I�©:J Ib

'COMO PRES�NTE

DE NATAL

PARA VOCÊ!

UM CONJUNTO
ESTOFADO

DUAS .pOLTRONAS

Sorteio no dia 23 de dezembro pela
loteria Federal e a entrega no dia ,24

Um mundo
con1ôrto- e
o seU iar:

maravilh'osó de beleza.
Alta Qualidade pata

r's '('.O\'vicl.ados scl'1\.o receb1-
,-1"" 1'1) C:uJJe de . Car;a e

'1"1'0 ""auio Brusque. '-X­
T3!'1>"i'll �(.)1"á ,dia 5 a fm:-
1'111 �'1J'�l, c1o,� nor,lnalistas ela
J"'Sé'Gla N01"111:1.1 "S:l'p Luis",
rujo' Paraúinfo é (J sr, 'Pre­

feito ç�rl'O Gevaerd Patro-
Irmã Leda e

ela t.urma, al.tm8

, "

20r.:
qE, DESC9,NtÓ.B pa9am�nto$ sem acréscimo e

outras modalidades a altura d'o seu

orçamento.

Excf)lel1tes condições de venda
à vista

,�
" I'

Par.ticipe de mais esta promoção
r MÓVEIS CIMO' e. ganhe uMã,· I·

VEMAGUET 1001 O quilômêtro.

,

l'· .\
..

..
:>
z

iii:CÀR,TA PATENTE N.o 299,

TROCANDO ele idaeL!

hoje, o. Sr. Edson de MOG­
ra ·Ferro.

. - () CASAL - Ministro
foi

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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\ o Mais lUXUO(0 das Amaricas
, L " ,

Lt�D'ROtS'" , __ E Sua Fabulosa' CompanhLJ -Jriiernadonal
ESÜ�EJA 6a - fF�'RA - AS 10,45 horas

'
.

, :,

�jpetaculos .

_.-�l'}--�·j@!àOM�LBas; �'ôI3as na tAr��
HlDRÁIJUCAS

o m6xilno de 8ficiê,,�ia
A ooordenaçao do Aper- Ibolsas) C Humanídadés

Jeiçoameuto 'co Pesscai de bôlsas).
Nrvei supenor (CAPES) in- Essas bôlsas visam o pre­
forma' que em lUÔ.) CUHCCUe- paro de pí''''' '::,'\1 docente uni
rá 4011 bô.sas para estuaos versítario, (1J pesquisaucrea
de especia.izaçac e aper- e cientistas, I: a. especíalí­
teíçoamento pcs-gra.Juaco zação de profi�s'''''113 uestt- -
no pais, no campo ..as '·JJea nados aos quadros ..ét!nicos
c.as ...o.s.cas tl2lu oolsas r, necessãríea ao desenvorví­
da 'I'ecnoiogia \120

�

oo.sas)
,

mento uo pa.s, ·bcl,1l como
ciências lVlcmcas '.1:'.6) boi ,\'. 'ibuüar a pessoas úi qua
S�'\, 'Cu'inc.as Sor;iais \16 Iíncadas pelo' seu tírocínío

------_,..�-�-- ,-- _'-_ ....

'

profissional reíillrza�ãÓ'" de
cu t'�os

.

ou estagíos- (\111, ins­
tituições habílttacas a pro-

p",.,as .decorrentcs dos está- .

giros; c) Vtage as necessár-as
ao cumprimento do p.ano
de estudos.

OANCOR U.lndústria Mecânica
c., 'o�I.1 5�iiiir1.d;�Ieg. DANCQR.RIO
RepresentdrF!'l""€m Ii3lumenau.:
"'Ladislau Kuskhoswki

RUa 15 de NdV�ri'lbro n> 592
l,v. 6l'1dnr, Caixa Postat, 4(,7 - S. Q

..

(ONCORRENCIA PUBLICA N° 64-012
,P01\.:..,\.o......ac (t�c.:..".'.ç ...y"l;f�!o-..d.'-�J. lIU

. pós-graduado de alta. qua-
licade.

.(.:lJMUNICAÇ,AO
'1

O Departamento Central de Compras
faz ciente a?s mteressados que se acha .abcr.a
Concorreucia �úo1ica, 'aprazada para o dia :1

de dezembro de 1964, contermo _t;dIt tI publi­
cado .as tôihas no. � do Diario Oficial do ESLa­
do no. 7.681 de 11-11-64, destinado. a venda
de veículo.

'.Maiores 'informações serão prestadas dia­
riamente, na. secc do Departamento Central
d� Compras, localizado a Praça Lauro �uLer
"no.2. ,

Florianópol!s, 13 de novembro de 1964
Rubens \- lCtor da Si.:. .•)" - PreSIdente

.19-11-64

ORA !'t;U'!I)J\ t . "EHEIR�
Teria a durs. ,"';0 rnmtma i I,;lmtca Ul....llLU ...!:1C'" "p Ct"'

de 4 meses e máxima :ie 12
'

ança» e ,\�uItOIi .

.

e compréenderaeão u pag'l- ionsuttorio: "�ua Tenentt .

mente: dos seguintes lter.S: i1veira �8 - 1.0 A'''dar -

a) , pasagem entre' a rest..

dência do' bolsista e <) .0-

cal do estudo, ida e vclta;
b) mensauuaue "ih .,p

210.000,00 para mar.utençâo

Fone 379'
", • ..J

.,rl�8.d..

"" III norae

FAlECIMENlO E ;MIIS5A DE SETlMO DIA·
l\:Lysig

. . I '
.

,

Severo ,$imóes e, senhora, consternados coi., Q faleci-
mento nh cidade

"

dI;! Curitiba, .. 'ooPe 'residia,
.

'seu preza'-
10 irmão e clll:ihado ÉLYSIO' SIM:6ES� convidam seus pa·
rentes e pessõas d� suas relaçÕes de amizade à as'sistirem
• SANTA MISSA 'de 7.0 clia qUfl maT,�!tr, ;'lebrar 'no 4ia
1'. do corré'lt�. às 7 horas, n,a : :;.tedio.l Metrepolit'lna. An­

tedpadament. .gragecem a' quantos pi·'ierem compare-

','

cer.
-------------- -- --------------------------

'- I

Super Transglobe
•

. Alcance mundial
• 8 faixas de ondas. s-endo
5 sup�r·ampliadas

Supêr Transistoile
•

.

3 faixas çe ondils
Ant�na telescópica

."."--,...
� ,

DUPLA'
GARANTIA: \
do ,fabricante •

.e da �;
�ÕVO Transist�ne �� SINGER! �'

'

• Ondas Médias '.,. __ � �"
.• 8· transi.stores

"-

"

, \
, 'i'�

ap···enastn �Ob_��deOIiZ�d1�
"

. .:L.b�//OOU 18meses!

Nran"fg8ta�seSécrêtárig �a Pt es"inCê'ncia
-"')�é WaICfb�to 'foi com- duta, Ite�dO �stado várias cretário de .nprensa da

pa.ndeiro de bancada jorn�- vêzes iQO �Xterior em missão Pr.esidência da- República,
lística de Tito e::J,rvalho, duo

. profj,!;sion3I, desde logo se tendo viajado recentemente
,
,,'

rente ano!>. na Câmara dos estreitaram �s 'laços de ami· p.!3.ra Wasp.ingtQn,' a convite
;, ". Dép�tados. Repre$entava ali zaç.e '.f�t�rnàl, c:9m

.

o' joma· do govêrnp dos Estados
'y o'Cónsagrad", matutino "Diá- 'lista e �sqrl�or conterrâneo. Unidds,'a fim' de ob3erva,r o

rio de NotÍL�f's';. Homem de "Pelo' s� alto, 'mérito,. Ó transcurso, das eleições suo

imprensa dós maiS aÇ'ltá- �a:rechal Castclo Branco o cessórias ali' processadas há
dos, pela sua intelig�nda:e çonVidou'.' QU2!ldo a5S'tm�U pouco.
pela sua reta linha de oon· O· gOvêrno cio pàis,\para Se- É de José Wamberto a

seguinte ca:t:ta, dirigida
Tito Carvalho:

As bõlsas em qUf
• �l() se- '

rão oonoe idas em 10is gru
pos, em janeiro e [ulho en

cerrando-se '() praaa de ins­
crições em 15 de .Iczembro
Os pedidos de inscrição

deverão ser feitos ·tn.adian­
te carta contendo ) a's se-,
guintes Informações:
a) nome e endereço' comple
tos do candidato:
b) tormaçâo profissiorúll;'
para as candidaturas �V) pri
meíro grupo, e em ,15 de

\
maio para o seguudn, im­
preterivelmente.
c) ativídaí 'es exercuías:
d) aperfeiçoamento pre­

, tendido;
. e) ips,ti-túição em que pre­
tendído;
e) iFlstttUição .em q,úi:! p re­
tende rêalizar (IS estudo's;

. As cartas de 'icsêri�f.io,
bem come .Jedídfls de .uaío­
res ínformacôes, deverão
SE'r <Hrir,ido.
"Dívísao re PrOl5ramas -da

CAP�3, Serviço ae :aôlsà.�
de Estudó, Av. "'4are�h9.l'
Oámara, 210·"':' !'to, Anojar
.Río de Jaheíro - OH"

VENDE�SE .

'!'or preço ue oc.rlsiã", e
. ./

tm perfeito eStaúuj.,,�
maquina de lavai" roupa
marca "PRDIN' e uma
mesa elastiea C(':"\1 � ead�l�
&0I.s. �-..>,r e trz. :aa' na' Ru
Araci Vaz Catado, 42Í. no

Estreito __;_ .'<)be 6362•. com
Égídio Amorim.

'

Es�rifé:mente ft:nfliCireS Belei;, é Colorido
Praça da Bendeíra , ..

,

\

'1'
--

OFE R T'j� ,::::,

O··,....#�T· ".;
rtH j�';:'

o F f H r A·S
'0 F E ',ti T ; S·
OFERLAS
OFERT�S.
o F fI.R TAS'
o F E f,l T (,S
o F'E R tA S
C F f·R tAS

I .Ô !

OFE'RTAS

SEMANí:'
SEMAj\'
'S f M A·i'�· /'�
�,tt'\I1A\:
S f· M A r� /l

S'E M'A r\l.A

SE'MAN'�
ISEM.Ar�A
SE M AiN'--A ......

UA
DA
nA
DA'
DA
'DA
-DA
DA
DA

�.' > ... ,

.c .

DA SEMAI\JA
o A· S f M' A ,"" A

EY

\
)

FltUpO PARA

.

"

'ISQUEIRO Cr$ 1 :'0,00
j.

AFORMÂCERTAJ)E FAZER ECONOMIA

/

.1"·

Salóbra". Um livro _ • .n que
vócê retrata uma remão,

\
c'

qUEl eu não S'lbia tão rica
em aspectos humanQÍl. E r�
trata em linguagem viva e

a

ül1têntica. Para'mim, Bor·
j8StinO, 'foi uma mçencn"
'cia interessantíssi:na conhe·
ceI' ,essa li:J:lguagem catari·

nense, ·estranl.v:t totalmente
prora mim, mas muito sabo-

---"'-_---

.d3 ati'lidades

o LUCIO -

Taz � (baseado n.' versãO·
J.Ltrr 'üda a Luciano de Sa·

mnsê>.;a) introdução de ,Go­

mes Freire - seguÍldl;l edi·
ção - Coleção' Jabuti - V0-

lume 52 - Edição SA "tAIVA
!_ SP-1964 � Escritor' que
se tornou bastante conheci­
do e apreciado Cpni um úni-

'co romance - "O P ...ofessor
Jeremias" - lançado há

mais de trinta anos e, traÇ$:l.­
do dentro de uma linha que
vem direta de Machado de

Assis, Léo Vaz, para surpre-

za de muitos, se feCflou_efu
silêncio. P!arecia querer fi­

car naquela' ob�it. É não' só
ist0 nem ,por reedjções se

pre:': ,rpava êle, tanto que
-.eu, romace tomt i-�f3 mais

comentaao do que l;:.�.�. A-
. , .

.

gora, com este "O Bl.Jrriéo
Lúcio", volta LV ao .conviyio
dos leitores. Aqui, aprovei­
tando' um tl�ma já trabalha­
d(J anteriorm'erite, entre pu·
tros Apu1éo ;<0 Asno de Ou­

ro), êle recria, ,l),uma 1in�­
gem c1ara el cóm grà'1de".sirhr
plicidade .

narrativa, à .vellul
estória d. jovem que se

metame-.:féseia eM asno e

daS múltiplas .siventu,ras que

atrave.ssa ate retornar a ser

o jovem Quê fôra.' Após rea­

tor a linhagem literária de
Léo Vaz. e a imPQrtii,n� a do

) livro Gom'ens ,Fn·ire, na ih·
�. i:';trod��'r\ão�.:'·.Q:�s�ca\ ·'que: "0

Burrico LúêiCl"� é, a �eu, ver
, como o "M:etn-Q'fiaJ 'de Air.es",'

.
'

estnlsticamentQ. '''� Qo�qui�"
"ta tI.e 1!lm iq.eialleterário e o

remetê de, u-na cb'-a. feita

cc fi seriedai:l� e desvelo."
�.l.C;,:,�;'J

'

"

' '.

• I �·''':�..•'I''�;':Ib
'

\ .

rc�a.
"Bras::ia, setem:-,ro, 1931 .

.

Meu c�ro Tito:
• I

Os afazeres cres�entes da
minha Secretaria de Im­
pr�nsa n?9 me per:y)itiT'am
'ag:radecer arites n ge:'\tne.'Za
,.do envio do seu livro. "v Ida

jomalí.sticas?
Espe�o pod.er a,nt,es do

fim do ano abraçá-lo "in lo,
r�0", af mes:no,

nópolis,
em F:or�a·

Wa:o:nberto".

I

COleção ,
Saraiva - voluma

197 - Editora' SARAIVA -

SP·1964 -,.. : Nest"l popular co

ieção 'aparece m!l.ls uma o­

brá de Malba Tahan, dan­

do.nos êle lui uma série
de coiihec'� :entos, informa-"

ções :e danaó a respeito da
estrêla dos reis magos r1'l

história e aa poesia, fina li­

zai'lrl., com comentários a

resI��.to de uma quase cen­

tena de poesias de autores

brasIleirbs que foram bus­

car ispiração no episó::U(l da,
est.e .� de Belém.

. ( \ f ")

OS OON'tos DE BELKIN
. -- A. Pushkin

"

- tradução e

introdução de Eduardo su·

cupim Filho - Eilltorà Bra·
siliense - SP·1964 :.... Crono­

lógicamente. é Pushkin o pri
neito dos, grandes nomes

da literatura russa. Poeta
1"1s TY!�!" altos. n"de"sé di·
zer qúe prePara êle o surgi­
mento de vuitos como Gog01
Deqtoiews1d( etc., in<'uenci·

átldo-os Prosador import "1-

te.� emborá menr.'l �;-,"1lt( j.

do, êstes "Coutos de 13él\'in"

dão lITnll idéia do 'leu poder,,'.
narrativo, tendo sido escri­
tos' nos últimos mêses de'

1830, pÉlríOdo" dos mais fe- '1.ctiridos da vidà de escritor.

QUàlquet dêles - (O Tiró IA Necasca,' O Fabricante

de Ata.údes. O Chefe da :ros-
ta e A Jó-wm ,Cllmponesa)

e!"'1bor��rimeira Incurs�o dó
poeta, no camp9, da prosa,

já mostram as SU'lS qu'\li1a­
des' especificas e a compre­
enSã:o que êie tinha dos cos-

.

��:�;� e dapSicOlOgia;�,�i:�ei1 , i
(PJ.Lra tén1essá de"

- ô
.

, SM .::_. çp 38'
"L "J.' .

• �

��:_
.- J - '_A

� J a.L-J. .... '-.1.é;.�..Ã.U •• a.... n:.,o ...uçuei:) �u \"'0..1;:;';-,

ll..o .ut.:.uotJ. CH1\ _,

\ ii) i'ev .1.S�U úa' conl.ribuição anual dos .só-
'CIOS;

.4). es�udo da situação patrimoniaJ da
A.c.M.

I
Os �(nhc�es DelEgEdos serão avisados,

":.:vi6mente do heráriú e local da reunião.
f L:anópo'is, 12 de No·!�mbro de 1964

Jr. Mur.ilo Pach • 1:l M�tta
SECRETÃÚ:IO '-- GEJ?,J\T.I

18-11-64

Clínica 5ta. Luz.a
./

l.Jit. i'llORl'ON it1AR1O ,:.iILVElRA UE S.OUZA
\:\'I'ON.I.U LUiZ', "'!OURA GONZAGA

�.' cm;!!!!! '.10 dlJêtHldlO rt:, pI' ...�uql.

, __.... i.l .c..ll'.,;:'!;::ii!u - .I:'J.UJ.·o:,:,�

.�4I;;J gw - le::;Le::; Cut,ulleu:,
.. tUuJjL;a�I)t::, cuJ'll l,)l"e$�áu 'l'l1l;ltlVa i.Oteullitent.t:"

tBIRDI

Consulta com hüra Ill:l.!'<?:�ct3 _.

na espeCialidade
,
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Salomãh A. Ribas Júnior: tudante patrióta é um cri- de medicina estudá para cu-: tudante deve confiar, límí- de exig-ir a refomulação das

minoso. 'rar pessoas!
' '

tando-se a estudar. normas - que norteiam a

A, [uventude brasileira que Estuda para conseguir Querem que. o
-

estudante precária instrução ministra-
sofre com. as íniustíças se uma-posição de destaque na fique plàcidamente acomo- da aos Brasileiros?
cíais nãe se conforma e não sociedade, em seu próprio dado nas bancas -

escolares, Não, amigos leitores, o es­

se acomodará jamais 'com benefício.' enquanto as ríquezas nacío- tudante jamais ficará apáti­
meías-medídas, COm p�liati-·. ,E por 'que? Porque não' .naís vão .sendo dilapidadas ,cO,;l'lstud-ando enquanto seu

tulo "O estudante e a polí- vos para a solução de ma- 'tem condições para ajudar . com a conveniên cía dos po- País é conduzido ao cáos
les já crônicos e que 'im- ,o País a ir para a frente. deres constítuídos, econôrrríco e social em be-

pedem o Brasil' de progre- " E não 'tem \porque polítí- E o metódo superado de riefício de alguns com o .con'
Lamentàvelmente há bra- -dír. Impedem .a Nação de' cos desqualificados arvoram erisino, que é ministrado sequente prejuizo da grande

sileiros que ousam vir a caminhar para. um futuro se em dirigentes nacionais, nas escolas? maioria do povo brasüeíro.
públíco dar vivas à ação ne- promissor: ,?-pen,as para em quem querem que os Quem rr{elhor 'que o es-

I
Não serão os atos vêrgo-'

,
fasta do Sr. Ministro da E- 'manter privilégios. estudantes contíem cega- tudante, par'ticip'tndo ativa- nbosos do Sr. Ministro de

"ducação e Cultura ao extíri- E a'paga disto são os mi- mente. mente dai vida nacional, po- Educação'e Cultura, cõntra Não ol}'idemos.
guir a ,UNE, juntamente lhões de brasüeíros que, e', Mais porisso dOI qtte por ,----' -'---- --- -C _

com o movimento estudan- conõmícamente falando, sim, outras razões o estudante de TR IBUNA I [)E JUST ICAtil democrático no Brasil.
• 'plesmente nãc existem. são" hoje, elite dirigente' de a-

"
,

-, '.

,

Dizem que a UNE era íns- os analfabetos" margínalíza- _ rrianhã, não pode ficar a
.

'

,
trumento de subversão, dos da vida nacional.

'

"mfLrgem da política nacional.
: Não nego isso. A UNE era A atividade precípua' do

.

O 'estudante é parte inte-
...:.... e pelo menos na: idéia da ,estudante' é estudar. Concor- grante do' povo brasileiro se

juyentude brasileira - con-' do plenamente. Mas existe 1
há jíemocracíemão tem 'só'

tinuará sendo um' ínstrumen condiçõe�(para se.
' exercer

: mente o direito, mas o' de-'
to de subversão do "status" , uma profissão, ajUdando o .ver de participá!' do preces­
de entreguismo, peleguismo Pais' a d,�r a 'todos oi> \s,eus 'so .demoorático.
e de fome por que passam Filhos aacendições mínínrasr

" S� a U;NE _erljt mal dírígí-.
os brasileiros. Quem disse que estudante 'da à culpa, cabe a todos los'
Se isso é crime, todo es ,/ de sobrevívên :ia? estudantes. Principalmente'

f ",,o;'

Leitor assíduo do jornal
"O EST[\.I>O" não poderia
deixar passar despercsbída­
mente o artigo publicado no

, dia 11 do corrente sob o tí-

a ,juventude víbrande, , não
serão as palavras mesqui­
nhas de seus secretários que
farão calar a voz estudantil.
Alguém. disse; "Enqaunto

houver uma Iôlha de papel,
a verdade' não poderá ser

escondida.' , '

E as verdades que preci­
sam ser ditas chegarão aos �

ouvidos delicados dos pode­
res constituídos ou ínstítuí­
dos.

Iítíca",

A HIstória fará justiça.

'--------------------, �---------

Dumiense de Paula Rib€'irt}

?A ação foi contestada por protestando-se por tôdas as

;Fausto :. E'stanislaú Valen- provas em' direito admitidas
6 Desembargarlor Mat:cí- 'tím, irmão ,: do' ora Autor, (juntada de 'documentos),

lia João da Silvrt, Medeiros, 'na COndição de herdeiro- (vístoria, depoimento de
Relator da Açãc

-

�eseisória neto de' D. pamil'i Luísa Vi- testemunhas ,etc.),' -dando-se
,n° 97 da comarca' de Itajaí, eira. O' usucapíão fói 'consi- a esta ,para efeitos fiscais,
em que- é Autor Cândido derado 'improcedente, 'deci- o, valor de Cr$ 80.000,00
Estanislau, Valentim e Ré são essa confirmada por es- (oitenta mil cruzeiros e ze­

Antônio Tprres T/.[aía. sa Calenda Côrte; 5°) .Procu-. ro centavos) e' pedindo-se a
•
Faz saber a todos quan- rando ludibrtar a Justiça, �escisão da respeitável sen­

tas o' presente €à,ital virem João Sisino, Sebastião lan- tenca que declarou o dorní­
ou dele, conheci ,nento

'

tive- çou mão de nôvÇ>' expedien- nio
-

de Antônia Tôrres Maia '

reqt, que 'por meio' dêste, te: Não mais êle, ',mas sua sóbre o imóvel hoje perten­
cita com o prazo de sessen- 3másia; témia, e mantelÍda, cente ao Autor e a outro

ta (60) dias, a contar da com quem y-ive à, moda cott- herdeiro de D. Camila Luísa

data da pr-imeir'l publica- júgal ,(há longos anós), re- Vi�üra, além 'da condenação
ção, à Antônia Torres Maia, quer,eu usucapião do J1les-' da mesma Ré nas custas,
por todo o conteúdo da Pe- �o' imóvEl!; 6° 'Perdida a hOh\1rártos advocatícios n'i
tição Inici:ahe do respeitá- primeira ,ação J?0' segundo base de 2co/o sôore o valor

vel despacho de fls. lO, que semestre de,·1958, já no ano da 'causa,' p�rdas e ,'dan,0l?
J

'
•

\ i

segtlem abaixo transcritos: �seguinte, através dos �e�vi� q�e .em' execução se liqui�a.
Petição' IniCial: E:Kcelentís-· ,Ç'os profissionais do ni�smo rem etc. 10°), Em tempo: Ex·
simo SenhQr Desembarga- advogada - que funcionara celent'íssimo Senhor Desem·
dor Presidente do EgrégiO anteriormente, João Sisino bargador Presidente ;- Bre­

Tribunal de Justiça do Es- Sebastião, cQm 3 persistên- ve haverá fluido o prazo fa­

tado: CÂNDIDO ESTANIS- cia própria da má-fé, usando tal de um qUinquênio para
LAU VALENTIM, br,'isileiro, o nome da amásia (Antônia o aforamento desta rescisó­

casado, trab'alhador rural, Tôrres Maia), requeria usu-
•

ria" que o "Autor não pÔd,e
residente e dom'ciliado nes- capião da coisa tránscrita ajuizar antes, por motivo' de
ta comarca' ,de Itajaí, no como propriedade de D. ordem econômico-financeira.
município da Penha, por C'imila Luisa' Vieira!... Lo- Por isso' apela-se à liberali­
seu procurador, o advoga- grau êxito e escriturou uma dade de ,V. Exa. no sentido
cio abaixo (.lssinado, inscri- parte da área usucapida a de, "com urgência urgentís­
to sob n° 465-na OAB-SC pessoas da família do seu' sima", ser efetuada, a cita­

(documento anexo), pro- procurador judicial; 7°) A ção, por edital, da Ré. Toda­

panda .a presente Rescisó- fraude foi legalizada sem via, não. poderá o Autor pa­

ria contra .ANTÔNIA TOR- contestação' do OT!X Autor gar a publicação do, edital

RES' M: AI A, 'brasileira, ou do seu· irmão (contes-
.

em aprêc;o" razão 'pot que

maiGr, estado ciVil ignora- tante do usucapião ant� se reitera o pedido de as-

,do e eridel'�ço desconheci- rior) pelos seguintes moti- sistência Judiciária, caso em

do, residente fora desta co- vos certa11\ente:' a) Na sua' que dita public'ição se ve­

�arca (parece <J_ue no mu- simplicidade e ignorância, rificará gratuitamente. Pe­

..... mClplO de Joinville, nêste I.não poderia ocorrer, a, Faus- las mesmas razões, deixa de

Estado, segundo consta ao to Estanislau Valentim juntar agora certidão da

Autor), vem, per.'inte Vossa (contestant,e' do primeiro possessória n° 9.255, autua­

Excelência, dizer e requei!er, usucapião) ou a Cândidp cão em 8·6-62, contra Ber­

a que faz com' flimdame,nto ( ES;tanislatl' Valentim ('irmão ;ardb Hering e da contes·,

nQ Artigo 798, �tem I, Le- do' precedente ,e Autor des- tação que OpGS à I'eintegt'3- ,

tras �:b" e "c", Item lI, do ta rescisória) que João Si- tória n° 10,105, autuação em

Código de Processo Civil: sino Sebastião,' �p'ós solu- 18-11-63, proposta por,D.
'1°) PRELIMINARMENTE" ção terminativa do calo, Dilma Rangel, ambas tendo

requer a V. Exa. o benefí- com trânsito. em julgado, . por objeto o mesmo imóvel
cio dâ gràtuid,de judiciá- no 'Pretória do Estado,. pu- focado nesta inicial,' além

ria, 'em vÍl:tuae de sua si- desdtl levar a efeito outrO ,da. certidã0 do inventário

tuação ,sócio·ecrmômica c�- assaito a seus direitos; bJ O de"D. Camila Luis,,- Vieira.

tinuar sendo 'a mesma que edit"il
.

citatório do usuca- Igualmente, não pode reco-

'está retratada( no incluso pião de Antônia
- Tôrres lher J;t quantia correspon- .

pedidp de J;tssi!"t�ncj.a .iudi- Maia, "compan1J.eira" de dente à Taxa' Judiciá.ria.

ciária, o qual não mereceu João Sisino Sebastião, ora, Anexos (2): Procuração; As­

deferido pelo sntigp titular rescidendo, foi dado à luz sistência Judiciária. P. De·.
d.a 2a. Vara, in'lbstante da publicidade

\

em semaná- ferimento. -Itajaí, 29 de· se­

preenchidõs 'no mesmo to- . rio do advogado dos inte- tembro de 1964, 3a. L ,(a)
do� os requisitos IegaiJ; (do-

, resacÍos/cuja circulaç�o era José Medefr,Os Vieira, Assis­

cumento anexo); 2° Ainda demasiado�restrit'i para que tente Judiciário, indi.cado.
preliminarment8, postula-se suas publicações' tive�sem (Estavam ainda coladas I e

.

se digne ,V. �xa. ma'ldar repercussão fora do limita" devidamente inutilizadas
sejam avoci:ldos _

os autos do círculo de leitores cita- duas taxas de educação e

, da Apelação Cível. n° 3,993 dinos' c) Descumpriu-se o saude, estaduais):' DE'SPA­
F (áutuacão

.

em 17-10-1957)" "§ 2�,dO Artigo 455, de> Códi- CHO: Concedo .o benefício
� Usucapião. Apelánte - João go de Processo Civil; 8° 'Não da Justiça Gratuita. Nomeio

I �:::���:!�t�?=:�: ��::.l;�:,��i:a:�::�. �;�i�:��,:l f.����;:�:
�" bem assim os RUtos de Usu- lhe $erviu de testa-de-ferro, n�on. DESPACHO: L d�titel­E' -eapião' requericlo por Antô- Antônia Tôrres Mai'i,

I
sua' se a ré mediante e la,

�«;
nia Tôrres· Mata, eira, ré, amante e aquí Ré, êstes ví- com o prazo de sessenta

'�I
amásia (teúda e mRnteú.da) cios inqUinam o usucapião di,'ls, observados os inciso�

----- ,� de João Sisino Sebastião rescidendo: a) A área uSU-' 2 e 3, do' art. 178 ,do CÓ(Ü-

1<,
(processo n° 7,460,

autÚ!1GãO,
caplenda faz frente nas ma- 'go de, Processo Civíl. U.

em 14.7.1959), . CU)"" senten- rinhas do oceano (Praia da
'

Promova o autor, em vinte

,
�<l fni molatadt'l em 9-11-1959 Armação). Assim, seria obri- dias, a citação da pessoal à

,

(recolhido o impôsto' de gatória a citação do Servi- aual conforme explica o

transmissão inter·vivos, em co do Patrimônio da União ú;el,'Il' 6° da petição de fls.,
'7-11-1959) e efetuada a res- (SPU), o que não s� fêz; foi alienada parte do imó­

pecti.va transcrjção no Re- b) Antônia Tôrres Maia sa· vel usucapido, para vir in-,

gistro de IInóveis sob n° . � bia que o 'im6vel usucapien: tegrar a citação. Tal cita-

32.417, '3. fls. 191, Livro ., ',' do estava, como está, trans- ção, segundo o ensinamento

n° 3·"S", em dezembro ,de crito em noine de D. Cami- de Pontes dei Miranda, é ne­

/1959, sentenca essa aqui res- la.'Ll!-isa, avó. do, Auto'r e do cessá.ria (Código de proces­

cÍ!fenda; MÉRITO: 3" Sob' Contestaante do frustrado so Civil,' ed. da Rev. Foren-'

nó 20fl04, a fls, 210 do Li- usucapião de João Sis�'1o se, vaI. X, p4g. 292, III. Se­

vro n° 3-"L", no Cartório do Sebastião, e não promoveu ja�n avocados os dois pro-
Registro de I"nóveis dest'i a citacão dos interessad.Ds cessas' a que se refere ó 2°

comarca de' Hai8.í, em nome' 'certos!... Sabia-o, eis quê item da petição inicial. F�o-
, de D. CAMILA'LUISA VIEI- enxertou, nos próprios au- rianópolis, '7-11-964. (a) Mar­

RA, avó materna de Autor, tos do usucapião, talvez cílio Medeiros. Relator. .o

encontra-se a transcrição graça� a \Im "ato falho" presente. edital ,será afixado

dominial relativa ao 'imóvel (que � Psicanálise explica- n'i portaria .dêste Egrégio
seguintl( (p-artilha

� julgada ria), ô suplémento jurispru- Tribunal de Justiça, e publi­
em 21-6-, '12). - UM TERr dencht do "Diário da Justi· cada 'por três (3) vezes no
RENO COM 19,BOm de ça", n° 648, de 80·8-1958, con- Diário Oficial do Estado.

frente n'i praia dó lugar Ar- tendo o venerando Acórdão Dado' e passadO nesta cida­

mação, município c!e Penha,' n° 3993 relativo ao abortádo de de Florianópolis, capital.
, comarca de Hajaí, por "", usucaprao de João Sisino do Estad,o de Santa Cata�

2,200,00 m de fundos mais Sebastião! ... 9°,)' Isso, pôsto, . 'rina, da República, deis Es­

ou menos extremando ao com o máximo acatamento tados Unidos' do Brasil, no

sul com herdei"os de Ber- à autoridade de V� ,Exa., cartÓrio do EgrégiO 'Tribu­
nardino lesuino (boje com \ louvado ainda em· torr�ncial nal de Justiça, aos doze dias

quem de direito) é ap norte e' pacíHc'i jurisprudência do mês de novembro do
com José Domiciane Perei- quer dêsse Calenda T'ribu- ano de mil novecentos e ses­

ra (hoie, com 'quem de 'di- nal de Justiça, quer de' ou- sent.'i e' quatro. Eu,'Hercílio
reito): 4° ConSoflnte está M tras Colendas Côrtes Esta- da Conceição, Escrituraria

'páeimls, 21'V?14' d� "Jllris- \ duais, bem assim do Egré- Datilógrafo a dfl.tilog1'8W.v. E
prudência", Trihual de", Jus-

.

gio Supremo Tr'ibbunaJ F&
, �u. Osvaldo Fernandes, Es­

tica, ,dó 'Estado" de Santa deral, propee esta' -Rescisó· c-rivão Qsuhscrevo é'8ssino.
. C�tariná, �nQ dê 1958; .roão ria; pedindo'se a citação da. Marcíljo,' João da Me·

Sisfu.,9 S�b�1it�(!,;,.,pretendeu Ré 'por<edital publiç�o:'no"
, ., ,;",. "

'

""

,0,•. Di�l'i��.c:!)ficia'l;' do .:Est�dp";

,

Edital de Citação,

aos', que se omitiram, come­
, tendo· o mai� grave de todos
. : os cr:ime.ll contra a Pátria a

I omissão deliberada.
, E se houve dirigentes in­

capazes - coisa que nin­
guém provou até agora
isto não implica na neces§i­
dade de exterminar a liber­
dade de expressão e 'pensa­
mento elos, estudantes.

Contabilidade - Econo�hiá _', , Arlvo-:
cacia Imp&sto de Renda ,_ E,mprêstimo --,

Compulsório - Reavaliação �';do. ,'Ativo' das
Emprêsas (Lei 4357) - Impôsto AdiciolJ,al
de Re.ada (Lucros Extráordinários).

'

'Ou 'éntão todos os
darltes estão errados.

estu-

Escritório: Rua Cons. Mafra, 57
Caixa Postal, 613 Fone 3&37

--_·'_SC

Os certos são' retrógrado:;;
e corruptos OUe estão espa.

,

lhados. por êste, Brasil a fo­
ra e quem dizerl'l: que o es-Florianópolis

IMOVEIS A VENDA
- CASA :OE TJJOLOS NO ESTREITO - 'RUA BÀLNEA'RIO - QUASE JUN­

l TO, A PRAIA, COM GARAGEM..PREÇO FACILITADO.
'

\, ,

quartos e, dependências sanitárias.
-

- Palacete na rua Visconde de Ouro Preto � FiJ'la residência, em cima tem
4 salas - 4 quartos - banheiro - ('azInha e lIt1}'andão. Em baixo 4 $alas
- ,4 quartos e denendências sanitárias.

- NA, PPAIA DO PEB,EQUÊ - CASA NOVA A �AIS LUJDA DO LOCAL -

2 PAVIMENTOS COM 6 QUAR.TOS - 2 SAI.l\S'- COZINHA � BANHEI­
ROS - AINDA NAO' FOI HABJ'TADA. PREÇO COM FACILIDADES.

- Sobrado na má João Pinto e fundos no mar no Caes Liberdade.
- O'TT.N['A CASA NA RUA S'ANTA LUZIA COM '3'QUARTOS - SALAS COM

TACOS DM: 8UCÍJPJRA -----' CHACA-R.A � HOR.'T'A - JARDIM - GARA­
GE1\,f - FING) TRÁTO, PREÇO COM FACILlDADES.

- pgra o "criír) Cl.'sa na Lagna com grnnde terreno - Oportunidade!
- "P'P,AIN"t:l:A CA C\A TODA,DE PF.DRA - R.UA MARIA JULIA FRANCO

COl\tI 3 QUARTOS O'TIMA L()CALIZAÇÃO.
"

.

- Nos Conueiros - Prai'l q,a. Saudade r- N'i servidão ao lado, do Hotel
)

Casa de madeií'n n.o 42 - Pequena entrada - Aceita Oferta.
- TERB-r:NO POP" AU'J'OMO'VEI. NACIONAL PEQUENO NO BALNEA'RIO

- 2 LOTES ESTUDA-SE OFERTA.
'

- Lote J01"di)'YI ,Atlil1"\Hro - metade pr.eço dos preços correntes - terreno,
muito bem localizado.

_". N,A PRAI/\. DO MEIO � TERRENO DE' 15x40 MEROS - UNICO COM

ER'T'A 'METRAGEM DE FRENTE PARA RUA DESEMBARGADOR PEDRO
,

,
'

SI�VA 'I
- Rua VeVréador Batista Pereira - casa: com 3 quartos - 2 salas e' demais

dependências - Terreno medindo 12,50 x 21,26 metros.
_;_ CONJUNTO DE SAI,AS PARA ESCR.ÍTO'RIO ME'DICÔ OU DENTA'RIO
'COM INSTALAÇÂO SANITA'RIA NO EDIFWIO JUI,.IE'Í'A - BOM PÁRA
RENDA E BOM PARA USQ PRO'PRIO. I ,

1-

Im • '. •

, b I't,E',Jem vaI J�nsfnu'f, Ia' ia e.

JA"'EIAS ft� r.ftDR�D E 11,'10 ,('Ii"n, A�'���ESI" ,_-lO U,y vlWHi' ilJ.!11.t. lj;à),1!,r'l:J .. g "''l, i
'

P_�RTAS E PORTÕES. ,De ferro. dI! alta qualidadt
estão pronln�, . por 'preços m�is eC'ln,ôm,icos. ,ji

e ii sua disposição, eliÍ:

I
RUA DR. i''iÚLVIO 1\.DUCCE, fto 748

Telefo�e 6277
ESTREITO

�ompenssados de: Finhu
Am('odoiúl
L�r�
Cahren.va
Cedro
Fantasia,

Imbuia
.

. )

Pau-Marfim
-

Go.nçaln ..Alves

Mogno I

Carvalho
Pall·0leo

"-

L.All1)jiUS tuj)�f LaA�'

MADEIPA� llOBRES 'IlIA 4.!;lItvi!§!I���IO.
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,
I

OLHOS.
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�
,

use óculos,
bem

-

odcp�udos
I ,

atendemos çom' exatidõo
suo receita de éculo5

ÓTICA ESP(GlAUZ:;-D'��
MODi:.RNO lABORAíORi.

,IClí.n�ca- Odontopediatrica
.
Dra. Iara Odila Noceti Ariímon

Método psicológico moderno especiali-
zado para criançás. �

Alta rotação \

Aplicação tópica de flúor (para preven

ção da: cárie dentária)
Atende também st""\s.

Somente :orr' hóra marcada -, das
/

8,30 às 12 e das 14'?" 18 horas
) ,�

REX-MARCAS E PA:ENTES
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,Industrio1
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,
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Dia 15 de Novembro nesta Capital: ·Prova Cidistica 'Nazareno Coelho" _'Prolfiloção da RádIo Guaruja � Bicicletas Manam. Inscrições livres.

•• 4NOS DI t..Qt1TA

CONSTANft IM PROt

OF: SANTA ,CATARINA

�o SF.'fOR. nOS'ESPORTES

J
�--------------------------�------------

CAMPEONATO CARIOCA

No Marac�nã _:... Fluminen­
se 3 x Amédca O'
Em 'Gene,ml Severiano -

Botaieg0 5-, x Cal'lte> do Rio
O

,

Errf Alvará Chaves-:_' S{')
Cristóvão O x Portuguêsa 4

Em São J�,nuário --'- Camp:)
Grande 1 x Bcinsucesso Ii).

CAMPEONATO C41UOCA
DE ASPIRANTES"

Nó Maoraea:r,ã - F'lurníneu­
se 6 x Ameríea 1,

.

Em Gen&li'áI. �everi!tno
Botaf'ogo O 'x Canto do R,,}

O

CAMPEONA:TO ' PAULISTA
DA lIa. DIVISÃO 'DE'

PRQFISSIONÂIS"

•
'

.

l.- I I
-

I '

��Q,"",:':"'i ,j!'

��
• $',

", ".

2 x Agua Verde 2

Em Paranaguá - Brítânva
1 x Rio Branco, 1

,

Em Ponta Orossa - Gua­

rany 1 x !rati o

'AMISTOSO NO RIO
GR.(\NDE DO SUL

,

Em Pelotas, - Internacio­
nal 1 x .Brasíl O

ANUSTOSOS NO ESTADO
CATARINENSE

Em Lajes - G'L'larany loc'il
O Grenüo 2 Em Blumenau
Guarani ;3 x Figueirense 1'.
Em Joinviile - América 1

Em São Bernarçlo' _;, ;;:- x' Caxias 1 _ Clássico : ') .

mãos R,o�&.no O x BJ.rretf;s cal.' '.

O .! ...... :,,:�-t-,,-��#-' -:+'-:':-_�_.;o:..,. �-"""-"'"' -. ..- --,,::'

CAMPE()NATO
P.'\RANAENSE

Em Curitiba :_ Primaver9.
I

NOVO EM'PJiiE-'-NO-fLAS'SltO-­
.. JOINVILENSE

I

Caxias e América volta-
Iram a jogar' na, tarde de
ar>teoJ"lt.em. DomipQ'o' al�­

terior haviam empatado pe­
la' contagem ,(1" 2 x 2· e an­

t,eontem nôvo .empate veio

a se registrar, d�sta feÁül.
pela contãgeín mmuna.

O jêgo teve carater, de,
9m;stoso 'em disp:Jta de um

tro17éu.

. A represent2iç5,o do Gré­
mio exi,biu-se ka: tarde .de
imteontell{ na' ctcÍade de L"
jes dando combate ao elen­

co local elo Guarany, em

partida amistosa interesta­

dual.
O ,:prélio desenvolveu-s8

na sua primeira etapa a

feição. do clube bugrino de

Santa Catarina que apesar
de seu maior volume de jó­
go não conseguiu tirar o Z8'

.

Teve lugar na manhã de 19 corredores dos 38 inseri- tece em provas desta na- 'Estados, era considerado 'o considerações a respeito d:! aplaudido. pelo público que Maestri n? 15, que .ganhou
domingo, pelas príncípars tos. ..

.",

tureza, . franco favorito porém per- sua vitóJia. se postou' ao longo da .rua -também uma bicicléta Mo-

artérias da cidade, a dís- A "prova tev� .um desen- O jovem e promissor Joã,o, deu' ,

para o novato' João' Entre outras eoisas' Felipe �Schmidt.
'

"': nark,
I

puta fia / prova cíclístíca rolar normal, . nao:' tendo- Paulo "dísparoa na frente P�ulo que .toí realmente João Paulo: o grande ven-'
" Ei�' a clàssifícação até;:) ao lugar � Sergir} oar-

"Nazareno Coelho", que " fato' aig'�m a. lamentar,
.

e conservou a liderança até
,.' uma -graride, revelação para eedor da preva

: ciclistiea, quinto pô'sto\: '
.

minatti nO 38

contou com a presença de coísa que comumente aeon- cruzar a linha de chegada. o cicliszho .catarínense. Lo- José Nazareno Coelho, afir-
'

1° lugar
:

- João. PauIO',.· 4a lugar
Note";se que o éorredor

. g�' -após o 'se1;1' triunfo brí- mou que começava a . tra- "." nO '2;;' que ganhou' uma be- ra nO 11

, :-:.' '�-', EÍ'mentino Maestre por;' >'r Lhã;nte" .ro�o Paulc, com sU\l '.baUiar às 7',00 'horas 'ê ter-
_ 1iSSii� tl-icic1et;' :\\1on�rk e

"

'., disputado provas )1e 'desta:' ,rúcicté"t}:;!" :teve a .oportuní- minava às 18,00 ha'râs, nâo
.

mil 'troféu orerêeído
.

p2lo'

;0' Je'lÔ.�:I1'
.

"

que .quer .em Santa oatart- dade .de 'fa.1ãr ao mícrororte 'nle sobrando tempo ,para
'

..homenageado da competi- I

I �� :;_ 0;; .1.
na corao "!'�""'" '",0.\'0' <'" "0"'0 GUaiúj á e tecer .•

'? ti'!:::'"::��r <";t�"ie ç·i;,JUg�,· <: E�'� tíno,

�: f�-��-õ-e-S-d-:-�-��-e-I""';"v:E;'-�"""'�:-'-�;-:;::i�: -P-,-'-a-,.-c---"--a-""-r__""-d-''--:.-E';"";'-;-;�--:i-'-IÍ·_"'o-.,·--"rlillo -do
<

pais"�
F.C.F., cargo que venho desempenhando des- CAMP,EONATO PAULIST,A

de. que estou na Guanabara, procurei ver se
DA DIV1S,iiO ESPECIAL '

estão os árbitros guanabarinos áplicandocor- No Paeaembu - São'Paulo
retamente as novas, determinações .da FIFA, 5 x Palmerras 2

;Em Guarabínguetá E3-
contidas na International Board. ' portíva 1 x Prudentína 1

Em parte sim, .prineípalmente ,numa Em Ribeirão Preto __; Bota- ,

d fOg0 ,O � Portuguêsa 'de Des Eni Alvaro Chaves ''- San
questão e revelância; que sempre julguei pe- portos o . Cristóvão < 1 x Portuguêsa
·10 menos humana; parar o' árbitro o andamen Em Araraquari:!, - FeÍ'rovi- O,

d d
' 'ária üx Santos (:) " Em São Januário __; Campoto a parti a, se em sua opinião, verificar qüe Col:inUans 1 x Guarany C Grande i x BonsucessD O

atleta caido está, contundido realmente e ne- .:_ ,parque São J'crge

cessitanclo de cuidados médicoS.
� t verdade que / ni:uita '. malandragem

ainda aparecerá poraí� com,jógador'e's fingin-
" , I

do contusão para ganhar�m-tempo�.· cp_ôendo.
a::, 'eJ).�ão ao árbitro, áplícar severasmedidas dls
ciplinares ao faltoso, '91!_e �at q� ·advertên:cia à

,

expulsão. ", ,: ,'�',
"

'

,

.

Já se tornou um hábito� fá tim víCio feio,
o "cái-cá( em cámpos. Çle futebol..,tstâ' certo
que o atleta, é de carne e osso, ,strjeito a"Se' ma­

chucar e a se contundir; rhàS' convenhamos
que não são também 'de vidro,. (:ILle ��l feva�'n

_ um esbarrão ou pánéada, 'caiam em call1PO e

lá fiquem estend�dos até que suria,o"médiço ou

massagista, quase sempre com -instruçÕes téc­
nicas. E' u�: abuso que tem, que s.er. corrigido
pois. tal prátic� ��tá ürando, a 'beleza da fute­
bol, tornando-o monó,tm,no, €oI medíocre. Cabe
ao árbi.tro. per�anecer ào' ladp" :dO' �Úeta en -

'"

,

quanto é socorrido e verificar se recebe trato- GREMIO �ANHOÚ-'EM LAGES, QUEBRA,
, mento médico ou' inst'ruções,. "

'

A cêra deve ser 'combatida e QS, 90 minü- DO 'RECORDE, DE REN'DA
tOSI jogados ·integralmente. Os·árbii.ros tem si­

do bohdosos nessa qlJestão e não l�vam'muito .

-

a sério as "fitas." dos atletas.
Tem também ós árbitros sido '-bondosos

ao extremo, nas questões de, reclamaçõ'es' do::;
atletas, por palavras' ou gestos. Aqui mesmo

na Guanabara, dezenas de jogadores persis­
tem em reclamar,', por palavras e gestos sem

que os árbitros tomem a medida indicada.
Ou'tros atletas, tem sido advertidos no transcur
80 do jogo e seus nomes não cQostam das sú­
mula. São êrros imperdoáveis que' fazem com

(�ue o Observador cite em seus relatórios pa­
l'a julgamento dos árbitros infratores, sim,
pois constitue infração não relatar em súmula
todos os fatos e todas as anórmalidádes da

partida.
E o interessante, é que geralmente os ár­

bitros velhos com longos anos de apito, é que

esquecem este primarismO das leis de futebol.'
�. � t

A dii'etoria do Guarany
de Blumenau, com grand"
antecedência, entrou em.

detalhes com o Presi­

dente do Clube de Rega tas
do Flamengo, consultando

da possibilidade do clube

rU:-bro,-negro vil' a se e�ib!.r
em Blumenau po,r ocasião

das inaugurações das mo­
dernas arquibancadas do

\ estádio bugrino,
Ficou então decidido que

o Flamengo v01taria a es­

tudar a possibilidade de exi­

bição mais pl'õximo da 'da­
ta. 'Recentemente· nDva

consmta foi feita aos fla­

menguistaS mas a resposta
foi negàtiva. AnteriOrmente
OS mentOres do Oua.ran�
haviam tentado G Botafo.
go, iiam1;lém sem êxito.
I Porém, (I <'Unam�smo que

__ .._._ _____.....'" I, ('�ít�"eterfza a diretoria iia

---- ----_--

BARRAQUIN:HAS EM CAPOEIRAS,
,

I

� O JUVENTUS FUTEBOL, CLtmt con-
,vida seus simpatizantes e o povo em geral
para uma grandiosa barrãqui.nha a ser rea­

l�ada. nos dias �5, 27" 2i,"e 29 do �te
no progressista h4ürrQ de Cap.oeir�

Flor�anôpolis, 10" de novembro ele 1964.

AHámiro So,uzà - 10. Secretário

ro do marcador, dev<iC;o a

falta de ,penetracão dos se'L:�

componentes- da van;?,:larcl,:J,
Na segunda fase o Grê­

mio s.ubil1,1do ele pi'oduçáo
marcou \) seu primeiro gol
através de JoLozinho e Ser

gi? Lopes aumentou para 2
x O. p�acar com que se en­

cerrou, o cotejo.
,

A renda foi record, em

Lajes, passando. pelas bilhe·
terias a soma de 3.200,000,00

CAM;PEpNATO "REGlOiN��L
DE P�OFISSIONAIS "., ..

Nesta. capital _: Guarany
3 x' Atlético C',;Ll,arinense 1

CAMPEONATO �EGIONAL
DE .TUVENIS

. Nesta canital - P0stal Te­

'legráfico' 3 x' Taman::1aré 1

CA�lPEONATO
,

CATARIENNSE. zona 3 e 4

Em ChápecÕ' - InternaciD­
nal 2 x Atletico O

" Em Joaçaba ;_.:_ Comerci�l
" 4 x Cruzeiro '2

E;m Caçador- -c- Saelic-:.- 3 x

�Caçadore'l'Js€ '�

\
Mais alguns dias e teremos, finalmente,.

Em· Belo Hom:lIite -- Cru-
O, sensacional Campeonato Catarinense de Re­

zeiro ,1 x Atlé�ico Mineiro
O.

'

mo de 1964, que se antecipa como empolgan-
Em Sabará .; Síderurglca te e talvez um dos maiores dos últimos tem-
'O x Uberaba o' ,

.

R bi
,

di
r • •

Em Dívínópolís - Ouarany
/' pOSo a IsqueI Iversos comentários a respel-

1 x Vila Nova o
.

to deste campeonato que se aproxima, e po-
Em Pedro Leopoldo -, Pe- d f 'd'dro Leopõldo 2 x Reuascen em icar certos c'esde já to os os esportistas
ça,�_2 :i

amantes do reino, aue todos os ,que compare­
CAMPEONATO HE. Jl.7lZ DE

Coerem ao atêroro da Pl·�inha, ou melhor, no ha,­FORA
lizafh( i1to de chegada terão oportunidade. de

Em Ju'iz de Fora -- Esporte ver páreos sensacionais de chegada de difícil'
1 x Social O ' •

'"

,
.

progn.{Sstico" devido ao perfeito equilíbrio que
)

'

C�EONA'J:'O CAPIXARo\. está existindo entre os' diversos. clubes da ca-

Em Vitóna' __ Vi';ôria J x pital é ilQ interior do Estado.
Rio Branco> 2'

CAMPEONATO MINEIRO

CAMPEONATV
BUCANO

Em Recife
Santa Cruz D

Centrs,h (! x

CAMPEONA'l'O
PARAHIBANO

Em João Pesso� ._- n"t3fc­
go 1 x Campinense 1
Em CampIna Gr!Htde � 13
de Maio 2 x 23 d3 Agêst.o
O

,

Cft,�"PFONn'O .

PAJ1,ANAENSE '

Ern Belem -- Paissandü 4
x Combatentes ()

GUARANI BATEU fiGUEIRENSE, DF·
VOLVENDO PtACA'RD 0'0 "'ADOLFO

KONDER"
Em partida amistosa in- elenco da iU\a q�� apenas

terestadual" que teve cará· jogoq bem na p,ri,meii@ fase.
ter de revanche o Figqei- Na f�se com,pleU}entar o

rense enfrentou na tarde Guarany mándou, no Jôgo
de anteontem no çstádio de especialmente depois que
noupava Norte, a represen- conseguiu empatar já que

tação local do Guarany, cam a p'rimeira fase. tinhfl. sido

peão de Blumenau. faw?rável aQ, preto e branC'o,

:Na semaria anterior, o Fi- pr r 1 x O, com tenta, de· Zê..

gueirense havia vencido o
, zinho.

mesmo Guarany no estádio Joel, empatou e o mesm()
dr. Adolfo Konder por 3x1 Jo�' êlevou para 2 x O, cor!l
com categDria. Chic" determiuan::"'o 3 x 1.
Domin'go, o clube bugrino Arbitragem de NUo Silva e,

de
,
Blumenau devolvéu I) a arrecadação.. superior a

mesmo p.Iacard de 3 x 1, 300,000,00.
vencendo CDm sobras ao

PRAZO DO CON'CURSO ACESC TERNI­
NARÁ 'EM JANEIRO

dia com suas obrigações

U,EUA 1'01\
\

'

Pedro Paulo Machado

COLAHURAUORES ESP.�CIAl�
'IlL.<\UR.Y BORuES - GILBERTO NAHAS

.

GIl.BERTO PAIVA

CULA.BORADUltES
«n LOHO ,MILTON F. A'VILA - ORILDO LISHu

. MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZJ
ABELARDO ABRAHAM

-

O BANG9 A.C. PODER� SER�A NOVA\
ATRAÇ�O PA�A 'OS CATARIN'ENSES

clube campeão da Liga Blu...
menauense de Fut,ebol de

1964, os seus diretores tra­
taram de cogitar oubo no­

me para estar em Blume­

nau, dentro dos festejos
programados ,'pelo clube\
(Coube então ao Baugu
Atlético Clube, as preferên�
cias dos, blumenauenses'
que aceitou o \Mnvite vo­
réUl não dia 15 próximo
confórme era intenção dos Até janeiro de 1965" os.

eatarinenses mas pata 'lia associaãos da Associação sociais.

22 quando o Bangú estará dOs Cronistas Esportivos de Os trabalho:. devem ser

de folga, do certame carib- Santa Catarina, estarão enviados par� a sede pro­
ca. As conversaÇÕElS: p\,OSS$· conco.rrendo, a uma, Viagem visória da �SSOciação 'dos

guem tudo fazendo crer q\ie ao, Rio de JaneirQ, com. e3- . Cronistas Esportivos de

o' Ballgú será a próxima tada no HQ.tel fai$sa,mlú, Santa, Cata't'iJ;la". fl.ltos \,la,
grande atra�ão 1'81'8 'os ®. p)r OQU� da, Qonfede��i:t.ção Con�etal'ià" C,uiquinbc, em
�a.lnenses/ nq,s

'

••t1\S dfA '. 'Bfa8Helr� de Desportos. Os, cinco, vias daWografada:;
euarany de 8lU!l'\eDU� n.. aseoeiadQs de interJor (i,Q em es.paçD doia. a assinatq­
inauguração d� â:l'quiban- :E;$ta.dQ· tall;lbél,l1' reun.em ra contal1c'(Q em fàlh8, à
cada; d� l�ujc>e�t5!di0l.':' ��m concUçõe� para partlQipa, ...
Iteupava, N-oJ.!te·." re:m.. desde Ellle est�iª,m em

.:...>c

'.

Wilson Viei-
•

5° lugar - oarobé
' .Thr­

bas Metzker n? 27

Os
.

nosscs parabéns a

equipe esportiva da. Rádio

Guarujá pela bonita. realí­
zação, e ao, vencedores as

nOSS03 aplaus ",,,

SENSACI'ONALlZA O CAMPEONATO

CATARINEN'SE DE REMO
Escreveu: Abelardo Abraham

Riachuelinos,'Martinellinos e Aldistas da
capital, juntamente com Cachoeka d� Join­
ville e América de 'Blumenau estão em condi..

çõs técnicas ,e físicas capazes de proporciona.­
rém ao numeroso púb!ico que lá comparecer
de assistir a �erdadeiros duelos de' chegada é

que trará o público em v:erdadeiro nervosismo

até o balizameQ,to final Fiz diversas reporta­
�E'ns com os presidentes dos trés clubes_da ca­

pital, c todos êles mostraram-se esperançosos
numa boa apresentação dos seus cluhes.. Fa-

'

zen<).o uma análise geral de todos. os clubes
que irão disputar ,este campeonato, direi ape-

nas que difícl so torna para o comentarista di:
zer qual o 'clube que levantará .o título máxi-

� rr.o dê' remo de, 1964, podendo apenas dizei
;_ �:ra os que acompanham o remo q-ge a luta
suá· empolgante e de m�ito difícil prognósti­
co a favor de'st,s' ou daquele clube. Serão cor­

ridos sete pareos or�rhpicos e em todos êles
nos treinamentos qU,2' fcram efetuados chcga­
se à concIu!,ão nítida e clara de:.que serão sete

páreos disputados palmo a :1almo. Faço daqui
dêste comentário um apelo para que o público
esportvio da capital compareça e!ll massa ao

atêlTQ da Prainha, inçerr' 'vando desta manei ...

ra ,os remadores e pre�i ·ia ..ldo mesme a festa'
máxima do remo catarin.ense que, tenho cer­

teza, oferecerá ao púb:ico esportivo da capital
momentos de' intensa expectativa pois no en­

tender dêste modesto comentarista, êste cam­

p.eonato ficará na história do remo catarinen­
se, como um,dos mais s�nsacionais dos últimos
tempos. Martinelli, Aldo Luz, Rachuelo, Ca..

, /

chQeira e Améria serão os pr�tagonistas deste
s€nsacional campeonato e daqui, deste cami­
nho, tenho a convicção certêl de que saberão

.

honrar as tradicionais bandeiras dos seus clu­
bes, e que,' vencidos· e vencedores, saibam se
respeitar dando unia demonstração inequívePo
ca ao enorme público que prestigiará êste
acontecim,ento do aprimoraplento e educação
dos remadores . catarinenses já tantas v.êzes
en�brecidas fora do nosso Estado • "j,;��

; - � .. ------:---:-:-:--.
�._.. __ ._' - ....0'1,_...:��'''.".;..;;·_�..li&W'��:(�é" :

.,
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Reunida 'em "sessão e�ordiná:.1a e festIva a Câmara tro da raíxa-de iniclativa> que',: ; ·Certo, divergiremos !nuit.'l. denominador comum, na Ii; cla cuidadosa de todos os tls ...
· tido.Demecrata·Crlstão. De- minha opção pelos '/onMunioipal de Florianópolis deu.posse na manhã 4e domino cabe a um Prefeito. vez, pois' vivemos num país nha elevada do bom senso, suntes, -o-beneríeío geral do VO, porém, esclarecer que mentes 'müítares, o que ,g

p.;ll no prefeito Paulo Weber víeíra da Rosa, recentemente Ocupando posição singular .: liv.re. Mas a diversidade de da senceridaC!le 'da l)r0.?0fjj· pevo.desta terra maravilha- tal indicação não exclui o Ie �sseverar nao recebtt\:I'kiil) JHÚ) legislativo municipal para o cump.ímento de na vida política .:'e:.ta C0m.U- i opinião e a liberdade de di" tos e da obj�i,iviclade de a'J sa, cem real êxito para os entendimento direto de V. bsídíos como Prefeito.
um mandato tampão até 31 de janeiro de 1966. Ao ato com- na, poís que n:ão :milito em

i

zê-la têm limites na obediên çãe, para unicamente servi; parti c'os políticos que são o Excias, pois as' portas do 1"iço '. agradecido
pareceram as mais altas autoridades sediadas nesta capit� qualquer partído, ,nem·.por" cla ao. péstulados tnor&'s , ao pove. exercicio insubstituivel da meu gabinete nunca+estuio Excius.
Às 10 h rras e 10 minutos o. presidente da Câmara. vereador ísso me considero ·livre das aGI preceue. ·demõcré.tlccs ,Confio em que, no eonta« democracta. cerradas aos representantes
Dakír Polídoro abriu os trabalhos e designou uma 'coUlÍS- Imposições ppliticas, já .que .

a à. CGnSttÇúçio do Bem Co- to permanente, Informal ou do l'oV9· _JjJm nossas próxlln�s esão de líderes para dar'entrada no recinto' às auto-i.d3deB, as �I$eçojUBtas na,�e- Iilum.qu••• 6mca 1ileta de formal, mas sem�r2 franco Hç)11:t'a-�e comunicar CJ.UC Comunico também â V. çoes publicarem o 'diaconvidadas e o prefe�o,elejtO: � seguir, o �� Yletl'a da d.dt: da �evaçAo de:seós ó� q�lqtWr'atlv1dac1e do 110- . e aberto, V. �á e o �e- 'ser$. 114E!r do Executlvo nes- Exclàs 'que deixei "em �áoS . do General Vieira eh; ltRosa prestou o coin�romiS80 (!� praxe. faIanUo' em ��da jétivoS.)· .

',' ��.D,o plano�. cutívo, �bri1'Elmos �� �p'0- ta Oasa do PQVO, S� 'E."xcia. o do E�P. 8eriho� Pf���l\t,� :ptoI:nÍncio.do quando
o sr, Dahli- Polídoro e�,o preteito eleito, .Após. receber os

'

Ninltuém, senda. 11n�' . ',CertO; Poreth" também es- .:;a de trabalho
-

pro.du�tl" a_enhor . Vere?-dor ,Jorge Pí- da. oamaea MUDl<;lP.'",I, a ml- trari.smiss�o. do Cargocumprímentos dó �rHeÜo ·��1.�9 '�\<facbaÜÜ<l cu�� 'plart�to em ,sejIs propósítos, cl'Oierá tou; -sempre acharemos um assegurando, 'pela ·�nteligên. nheíro; representante do 'P�'tr nha declaração
.

de bens e
'

Prefeito:
se encerrou, autoridades e CODY1dados e ° prefeitu recém- governar, numa .deqlocrac4a. -

.

:�i::e�;��r;s:��: !;��;� ;!�<?Ch:!� g:���::U=ha: ::� :��:����*t�� .",(....;·.·ê·.
:

·:m
.. '. '�p.

�

m··,s
.

M''.(.. OVO's:_' :. 'o'. ,','a' .

R·... U-·'J'a' .du ,0e..•se, n"·v·.', '0-..... 1v,'·I·'men t'o" '.
que discursando na oportunida�� destacou que fe� um. go- com omesmo 'grau 4'p.'::;incé�

,vêmo 1imita�o pelOS po1lCO$. reee-sos � �unicipaltdade rídade, é forma demOC'rQ.,tk.a;
mas dentro do. padrão ��� e ho�dez uue.sempre sá.bia ejusta d� c(X)pe�norie�u a s,uá.,: vi(la... TéimiDou.:' o. st-.• Osvaldo l\<bJ.c�o· a......... .

.' ,... .

, O Qpyernador,' Çelso Ra:- CASA
.
RURAL ,

. .
..-� com o Qo:vêmo.· '

. C:' 'ft_l.ftrJ ddet:endo ao Paftid:' Socj;tl�'�ócrático de ;qqe faz p ..ute, m�. ,�lTiP"""",IGUO e co-

por ter se no,rtado.� jtn altô espíiitc púl)li�o no interêsse da. De mipb� parte' .p'�Ô :�e- mlt:..va, iniC1an4Q sua. visi·

coletividade.
. ,

'ií: . , " 'tã' à.· região Serrana, efe-
nho a ....�lar par�. a cOpp:e�-' L�"'da" .e·m fins ''"''a' últ·un··., s.e-.' seus legítismos representan-" .. ...... u."

. t�s. nesta ilustre casa, no
�ão' de V. Excia:s,-, p4:i:s: 9W" �ana, .esteve. . e,m CampoS
isso seria/pôr

-

em t;lúil�,a o
'-lavos, 'inauguran.do naque­

.

sentido de' servi:'lo, segundo espirlto público .de qu'e .e.<ita9' :� cidade e. em Distritos cirominhas pOSSibilidades e .os b 'd
.

E'
.'. +<"

em UI os. spero�; "por�m, cunvizinhos, vários realiza·
Na Câmara Mun�cipal' o qieios que encontrar ou con- ,

did" .

.se·gul'r. • �e seJa compreen. .

� ""f' pões ·'de súa., adnlinis..tração. ,/
Prefeito Vieira da Rosa' pro 'E i 1 rt' I Y

. xc as ,<110, "."'..... ..., P aQO .Na ocasião.o .Sr. Celso Ra·
feriu a seguinte' oraçãd: 'PPr delegação de bra�a a impresclndl:vel,. Últe�s�' e �ós 'p�õM: c9tnpro,var que
Exmo Sr Presidente gen'te dªste Munícl'pio, so- -d" ,

," �., .

..1', •.

. . - - continua a cOnJugaçao' ';4e 'es" tá····· ciirÍlprtado··, fielmente o
E O Srs Ve�dor'es "'os gove'r.no, V. Exci.as.·. .l.egis·- 'p.' .' '.

• , .

xm s "
.
u,...., .,. esf�rços,( si�r-.3�, -;, )uel" '�, .e,.,r�be�Cido.'

.

:'ern ; sua.. plata·
Honra-me sob.remod.o"com lando' .em belieficia da cole- • b' C·

, "O«>. t
.

. . mo!,! r �s"a,no, re 3:mara;e�o forn'ià..:elêito,tal par{!. o pro-
b p'o'vo' tividade e .eu :exeGutando as . '. , .. . .

Executivo. T'!'I" 'governança .g'r.es.'slStaM.·Unicípio' de cam.-atrávés decisões consequente$,' den� "t 1\1[
•

i' ", '.

á.

'
" .... ,.

',,. o

• �.llCPIO.. :.<' poS_�Clyo&. Assim s.endo_ J
A igualdade pe obJetivos, foram iconcluid,as vinte e veterinália, com

a identidade de.: açâp, ;� i P' : dJ�! ��Qlas � 'rurais, das rio, para dar assistência aos

comm.! do dever c1vi(!o 'qüe viiIte e cinéõ con�ràtadas. e pecuaristas "e cl"iadores�
assumimos, são o' veípuJó �A- t�mbérn . dois G;�pos Esco- N'1 .oportunidat;le discur·

teligent� e SP�llro ba,'!'ll' ll1Ú�' lates,' nos DistnJos de Var- saram o Prefeito _ de Cam·
tenhamos .êxito na· lI'fMa<1 gero 'e Diil ?Si.; entre�ues às pos Wovos, Sr. L}lis, Butini,

JT;'"·n·i.�,n6po1i§, (Terça.Feira), }7. de Novembro de 1964 que o povo no� impÔ&. S�UlS populações nessa via· ') D' "lt,fldo Augu?tC' Brezo-
.. ----.,...--. _'_�"__:"-�-'--'_.-.-- --------"--._._'._ --,. gerri governamental. No SP- la, relatando para � eno):'-

'; {;f
'.

.. 'iii .

tor fomento· da pTodu�âo me assistênc4l que se en-

_,'
'

, .. .fOl·,··CO·
.

nc·'l··<1.d,a '" Casa Rural . con·tl·a,v·a no 1('''',8,1 os·_e.m-
P" S' S f. �' "f n.,,e,, ll' g.Ura. ' ",: ', .'.' .. ,

.: IÚigional ';: no ;etor rodovia . preendimentos levados à ca·
, '''; _.;li •

.s9.1ient�-se' a importante bo naquela zon'l. nelo Go-·
- "'.". ' SC-58, ct Il liga Curitihanos vêrno· céls' F "tm0:;l; o Se-

h
'

. a Campo':' Novos. Além dis- cretário Lu,.?;
. }abriel, da

O· J. :'.�. �b o C' Ilfe do EXecutivo ca· p�sta da'Agriêtlltura, .
res-

t;.;" tarinen...·_ manüestou seu saltando q, ação profícua da
. I

desejp-
�

nas diversas oportu- �tual ge:scão ...la �gr�cult�ra
nidádés .que· 'fêz uso da pa· c"ttarincÍlse, conduzi�do em

. hwra <J.uandb das homena� �m programa dínâiI1ico,. o

ge�s 'Qlle lhe prestar'lim ,0S. Govêrno ao Carr.).o e. dando

t:ar4ponóvenses, qe Q�� am- assi�tência ao homem' da

da s�,ia construi.Qo em seu te'rra. As a:üoridades, de-'

Gdvêrno O Forum daquela. pois que o G:';vernador de?
c i (i.a de. Comprometeu-se' por' inaugurada a obra, '{�­
�alT'hém� .?- iniciar os tra- sitarflm demoradamente 'as

'bgll�os -;ie mais três GrUDaS s,(as modernas dependên·
Escolares e auxUiar o Vl�á· c�s -./'7,'

•

. ri�' da loc<3.1idr.de n!\ enttr- ..,..,.,." ?"'Jtt� '. .; "'"
.

cacãodo Gil1ásio de CampoS
"., \

Novos..

A PALAV,ltA DO

PREFEITO

pr:>meter�me co.�n
f'orianópo,litan(),

.'

. .

'�'T!i,
'.'''' �
\ ,-..

, iI
-

......'

•

/

Dirigiram-se, em Seguida,
o GovernadÇ>r, cemitiva ,e
autoridades. locais ao. .

cen·

tro de C�mpos sel1do"" á.

mais alta autoridade do' Es.:
t.'1do recepcionada com' um
desfile escolar em frente

da Prefe�tura Municipal. I;.o­
go ápós procede1.l-se· a, inau-

• /

R Iguração da Casa ,ura, rea·
lização ligada ao �tor. agro­
pecuána,'

.

e que'. com:por·
t<J.l'á, em magnUiCO ��o,
a As'sociação. Ruml' ,a. ·;Âca·

,

rese e um departamento de
laboraM-

Com um COqUitf;. aeri �múi
,

glIrada lÚlje á; exposiçãO- tie

'CUCIQ 1)[ VIDA, C,:ONTINUARÁ ·.AU. pint��ra:, o·co"1ságrad.0 :irtt3�
- J 10 ta <;atD:rlJr;n�8ie. :ilm$s!s ..

';

I fl<
\

li ex�ãO éJlattéf
'

..(Ja:
PRIME:FIb\ eottvE�(}.ltj
h,fi'1>LEIRA DO SUL e à. MENT4NOO AFJRMA MIN'STRO
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RIO, 16 (OE) _- Dize_ldo

que a tendencia para. '-3,- ;-

•..CHOQ:.IE ,.D·Etabilização a partir de • j')5, li
o ministro da fazenda, ailr',

·

...TOE�··S •

mou, I\ue realmente o. C'.lsta
i' r�de vida sofrer'\ aumento nos

pr0}�imos meses, em vi-r� lde.
do reaj"ste verifica "ó nos'

combust. veis. Disse ainda 12:
'serhor Gouveia de Bulh!)c�'
aup a i"" façao está, �� \ho.

contida, e que' os obi �I.I ". S

co gov!:r- o, s�rão al�.3. '.';'\- ri.clas,· algumas �'l� qua!s ":71

,�QS atJ fiLS d'o próximo ,�li(O' estado, grave.

l\1;EXICO, 16 (OE) .,- DAs
� ". 1

trens de passageiros, se cioo
�ál':l'n nas, proxi.midaqes jq,

c�dlj.de do México. Em co 1-

seqti.pncia do ;cidente mais
de 50 pessôas ficaram' fe-

..
' . ,

,� ....�_.__ .....__�_'_'''''''- ,l ....._·_ ..,.-··1 ........... _-... .. """... _

"lECu-TECO"
.

Caiu' em Sorocaba
•

'
. • .

1.

qua..uo realizava éxetcicios
Um mor,l lOtor do atrocl'b, np aeroporto uu@e.a cl�b�

de Sorocaba caiu ontem de paullsta. Os dflstroços ào
\ aparelhO, foi .retirado ieu

único o��pante, piloto Ajil
son' i'atna, que .u. nosp. :.­
llza .. o com rratura no cra­

nio, e ierimentc.3 generaü­
za.o.03.

SURuCABA, 16

..,._. .... � .. _.

.__ ..------'�,_.:.....-.._..,.;.;..�-_ ..._---�,

A�fandega do Rio vai. Realizar leilão
·Monstro

RIO, 16 (OE) - A.ta'l�t!­

ga ",o Rio de Janeiró 1ni ;�;.!.­
fá. ••0 prJ�dmo cua :.:8 O "IU -

ar ie1.lll.o he mercadorias �­

pfcc:n_lllas ,e �jJandon �..i().s
em tôda a sua his.tória. o

ie.lao
.

começara no pler da

praça lVlauà terminando .'10
.

armazem ele bagagem do

aeropono do Galeã.'O onele
":'5 • C_.'-'.as serdÁ) encerradas.

As :2lcrcat\oy'as estl3Q ,�-

'aLa ::as em 800 milhõe�
:: ,:iros.,

N:IVEl UNIVERS.:'
TARIO
'RIO, 16 (OE) - O Dh.io

Oficial que, circulará hl\' tl
pUohl..a o decre"o presld'm.,.·
ciàl .. que estende ° nivd Ilnl
veÍ,,�itário a diversas catego-.
rias do fU!:lcional:srno e'!rl�

:al, inclusive os técnicos' dfJ
a.dministração, que não ...s­

suem nivel universitário.

,
.

�P0 --:- Dent.r() er."1 nr,llCO,
',::ni:stro . C;harles .Edgar'

I
� "':""3 Tf.''\'')�e''iCl).t,!1,pt:e " pa-

/1 ' I

'." "1:,1 n,

E'5',re.;jb
S'.lpetior

'r"ibllnal dQ. Tr�bàlho," ç1.ei­
- -.:pr'á a J"ré"ldênda da Con-

.

-fr;r' ...... T' .... "':�...... �'f"'�:.r:': :,• ....,., i!� (',,,,-

'1' ·�"'; ..�in' (",...�I'> "e'11 «:est,o de

alto si({nilkado
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RENATO BARBÓS,\

TCARAf, 12 DE NOVEM-

co, desautorizou quaisquer
coordenSlr.ões, no' sentido de

u,ma reeleição possivelmen·
te garantida, Assumirá. as,

sim�' a dire�ão exe-�1.\tiva..

romo
.

f\ecretárjo-Gc�al mi
hiemr·dtlia. ..dessâ'

.

paderoslj.
.

entidade, D� 'sua h('ne'!tis­
süna, disc��ta e efi,.iênte
h _,.,;�,�,� ?1",,,, �1p.· dtl1!\.... ica
��:i."':_'1r:.-q_� m:::}t,I':''\";�-í''1J. :r��t;t'r�,
no estudo üesapaixonad(l

Ir augu!'a.ção da· Ex)i<iS,;c::id
de Dés�nhos - H.N3ST8 será
às 19,30 clOras 'no Querenda
Palace Hotel.

'

"

I
•

" ....... ...

.;, .".. '-�{'.......,;. _:��n�, ....��O<jO�.�"�',�"U$aflo Augusto Brezo)a" ° Governador
• "if"�I<"i���� ... Ti"

, ftah"l\IS e auwru.!,aaes que o aco!"panhávam: ãIém 4e" ,ss1stêilCia que compareceQ
solenidade, no Distrito de Vargtim. 'Abai-xo Gove:.:nâdoA .Celso Ramos, Deputado 1'10

. SHveira, Secretários: Elpídeo,lBar'losá, Ibrahin.t"!j)iJiJ.ão; Luiz (,abriel; Deputados:
.

,'\ugu�to 'l'czola, Dib Cherem, .Wa.. lemar.Sales, A�p,o Vidal Ramo&, o Vigário de
.

: _ Campos Novos, além de outros. 'n1embros da' cóinitíça governament,al; quando' da
'!nauguraçã� d� Grupo. E,Sc'9Íar 'dé ,J?al'Pl;li, Di!'�rlto de 'Campos Novos, construido

pela atual adtLinis�ração ·através 40 PLAMEG.
-\. .'. ' .

Ri)bre Hassis' c'iz o progra
ma:

..O verdadeiro, ):lo� .� de
Russis e Hiédy de As.s] s;'b9r,':'

BÀNQUFTE

, ,

No ballque'te ofereCido ao.

Governador 3 eomitiya,'.us�­
ram' &;,. palavra' o Promotor
Público

. àa Comarca,' Dr.
"

'PIÍl�io . IVIo--eira:;
..

(> Vigário
Iniciando, a programação da cid.'iue, P. Quintllhó Cç,s- Titular da .Past3r da Educa­

e�tabeleGida p�ra Campos tiro, Ó Gerente . dó Banco ção; as proporGÕe.s não são

IT'ic;ari�o-'se na aite.' .I)m Novos 8 .-com!tiva governa- . INca de Campós Nov.os,. � x:nenbres:. as 26.000 :matricu-
1'957, logo alcançoU '0 ápice mental lQc01Jloveu--se para.: Deputa'do Waldema.r. ê.�les e' las ,�s�:qtJ�,.antes de 19?1

.

Jo' f' 'n�af�st'a', C" U"til
.'

-

"0' E' (':ADO"da inodetna pint1:rrr. ca�$,.ri": o' rnstrit;o -de VMgem, onde o Prof. Elpídio BarbO's�r8e'- :;''Íoram' atrmtíntadas 'j par�' .. ' .� ....... "":':", .' ". ·1
, �.",<yl-» �m"..r -". 'JH

nense. por sua quilÍdàqê:'de'
o "Go;leTrià�lor Celso Ramos �retátio da Ed1:lcaçíl.d,� ,to- 46.000'; em '1960' quatro eH- EstIveram ontem �m vi- rioS:sa red'lção; 'recebidol

conseguir tram:p'Jt.; para. a
. ínaúghrcú:.o Grupo Escolar, ,dos en.altecendo a. e:ml?re�n. nátsios E�ta,duais' aapavam- sitá a hossa 'redação os jar· -pelos jornaljsta� Divinq Ma­

tp1a a linguag-em' tipica 'd:i
. ��n'pni��â.·do. :'DePl1tado Au· dedora obra. admlmstr!!.t.r� se em fun�;otJ.amento,· hoje �aU�tas Pa�lo C!.lsar Kroeff,. ·.ri0tti' e Osmar Schilidweiô,

ilha. ", •..
1
'. ,: .... \ 'gustçi Brezoía", . prestando . de Celso Ramos, Por �tl- () Estado COilt1). com c�nto< e Diretor' de Publicidade e !�anttveram cordial e demo-

.

,. u'>m' sign''ITtcativo trib,u.to ao mo discursou o Governa.Ir. três, hum acréscimo de nô� HUg0 Ignáció 'Sto'ffeles, 'Di-' ràda 'palectl'a 'com nossOSParticipando primeirat1l.et1 d
. "

.' 'répre�erÍta.nte daquela :e-' te catarinense, agra eeen-' venta. e nove; est'lbelecimen: l'étor de .CirculaçãQ, �bos redatores,te do Grupo de Artistas P.lás L d' o an
.'

..

ta dtI'
.

'. g".i.ão ..
na

"

Assembléia egIs-. do aos ora ores que .

,tos, por. ,Gon a a ua ges· pertencentes ao jornal "O Agradecemos à honrosaticos :'e Florianópolis, Àóm ;, ".
do

.

,"

lativR: íncumbido pelo Eng" tecede!'am e meilClOl1an .

,tão. :).,
.

DIA" de Porto Alegre. Eni visita.
"

qual fez su.as p'rimekàs e.:·x,. ,( i
' m' > riÀ.rines Gualberto, Rer.ret ...r o espedalmente aos seus co .. Uma'. visita ao Distrito ...e

posições 'na Capital,' .�e�e Executivo do ]?LAMEG, res- promi.ssos .com Campós No· Monte CarIo encerrou o

desligou-se e. pàs$6u a. tr�- ponsável pel'i construção vos, quase todos concretl· pIw�ram:t governamental do
balhar sózinho,' coritínu'lJ.!t;;' da oh-:a. usou rta pa.lavra o zados dia 12, quandO discursaram
mente, s�mpre 'na tentati- piof. Osvaldo Ferreira d_e o Sr,

-

jCarlos Pizani e (1)

va de 'aperfeiçoa:r�sé' ma.is, Mello, qae .se \ referiu ao.· DL\L-PAI: GRUPO ESCOLAR Deputado Ivo Silveira.
pesquizando, procuratrdo -11".> gtar1de' plano de 'Escolariza- "BRAStLIO DA 'G;Al\1A!!. �'
vas técni.cas, 'maneiras de se

C;ão do atual Govêrno, Con- FÁBRICA DE PAPEL EM

expressar. •. gratulou-se tam'bém com os Tal�bém, edifiClido! pelo 'IBlCUf'
Além de Florianópolis"e�- habit'intes de Vargem pela PLA1V[EG, foi entregue aos" \

pôs em Curitiba e ná, 1-'ua� belÍssimo estabelecimento moradores de \ Distrito de A "convite do Deputado
nabara, 'perfàzen'do úm k� de' �nsmo 'qllé seda inau'gu- Dai-Pai o modemo Grupo AUgUÚ'O' Brezola o Governa­

tal de nove mostras: . 'rado. Em' rióme da popula-. Escofar que 'recebeu o nome dor (l sua comitiva parHci·
Sua última foi :no M.lU,1F. ção .

falou o Sr. Arno Sch· do grande poeta brasileiro param, na localidade de Ibi­

Ven(;edor de diverSo� �6n- midt agradecendo aqúela Basílio da Gama. Em sua cm, da ipauguração da Fá­

curs�s de cart-,azc$" ilpstra- obra: 'Após ter descerrado. a inauguração efetuadá pelo brica' de papel que tem a

çoes e capas, Hassil! jé, pos- fita iÍlaiugriral, dirigiu-se.oos Governador CelsO R,luno.s, ·:respori8!J.bilidade, da que I e

súi nesses sete arios � a�te 'i>i:eséntes o Sr. Celso Ra- falaram, o Prof. ., Osvaldo pariamel,)tar e que,
. ap�

<lll}a elevad!J,.bagagem ,:lHl,� mos fazendo ,um ,.et:ros�ec· Fer�eil'à de Mello, Assessor sar de· ser unla,
.

iniciativa

fica, suficiente pata" pr()ie:" tO de suas' reaHzações ·.no de Educação do PLAMEG e particular, muito contribui­

tá-lo em tôuo, .0 território �etor educacionàl e enalte· o P�of.
.

Elpidio Barbosa, rá para o progresso da re­

naciona!', comó de, faro 6é; ceridó a PersQnalidade do que .em �rilhante oraçãO sa- gião. No churrasco ofereci-

Óespa' vêz êle bc:poo deie- patrono' do Grupo Escolar. lientou o quanto o atual Go- dó aos visitantes discursa·

nhos; desenh0'3 que são o r�6ém . inaugu�ado, peputa- vêrno fêz pela criança de ram o Deput"l4o Dil;l Che· . Ás 17 horlis, de hoje no

ver�adeiro espe�hb" de <Sua' do. Brezol"l." dizendo' de
I
sua Sant':l. Catarina, contempla- rem, o Presidente da Ai. Paço Murucip,al .' o Prefeito

arte, de sua h'anelta d� pen . dedicação para com o po' d� com 1.700 salas cÍe aula. sembléia Legislativa Deputa- Vieira Ida Rosa, .;concederá
,

N' nd"r'o al·..._ do I 8-1' '" po u'lt· e'ntrevI',sta' coletiva 'à,' 1m-
sar: tápido$', elegarite�·' e\ \70 de:Campos Novos. o ensmo, secu "" 1, u- VO 1 veIra � r 1,-

chel'Os de. '.onteud.os. "�, da conforme as palavras do mo o Governador Celso Ra- prensa. O Gabi,nete do' Che-
• I'

�__..........-- ----.------.....--
, ��'���.�--.....�......---.....�.....----�

. -. . .'

c'O�mum 'dá livre iniciativa, tence, pela identificação atropelos ou acotovelamen: réfletídos no' encorp\ilUeo,
de nossa evoluGão eoonônli, dos depoim!3nt.os, na pel'fei· . . , ,

. 1 ln'..'
.

. . "

__ essellcia, sem ,dúvida aI· com qUe á mesma soube se tos., Eis o Imérito. d� Mori- <to da alucihante espIra
ca; a i:Óconfundiv�l. p�$iç�Q ta- cQmpteeriSãó dos leg'ltl-

á dI' fl<>l'ionária. ,.E lutou braVII'
",�sum'_'da', e""'.... defe's'a' do ..'r.... ' "n,.os ânseio,s da classe, à que �ma, do regime politico, fundir, de sorte'a garantir- tz, frente 13.. c asse, er- ..,..... ,

,,_ .. " ,,-
.

dI' men.te: contra uma polítiCII
fórçal""'ento democrático da Moritz preside 120m làpídar dentro do qual o sistema lhe, na história econõmica guendo-se, anua o cava eL-

6-
liv�e iniciativa.

.

espírito . público, sempre pan-americano' deseja per· do período em. que nos ro, sempre quando. exas�- salar:.al errada e demag

m·anecer', e p.enn'ine.cerá, a exaurimos,' lugar de irrecu- l'amentos estatais. ameaça·, gimh �uperpondo o conceito
quando sentiu o asfixiamen- lário

despe'}'to de hes' l'taço-és dr- sável relevo, Para
I
se exer- vam destroçar a liVr.e i'!li-' do' salário alto' ao sa

Pe� lenta estratificaçã,o é. to estatal ameaçar os ru-
.

.

ga-.'
. .

• .

�undantes., explicáveis. até cer iiderança, no mundo dativa. Nem sempre, á, ver· r�l, -- o primeiro de en
sedimentação . polític�!>-' mos nattlrais d'3. Economla

d dd' d lu nosa sedução. e de falsa eU'

nõmica, confonue testemu· e� 'um 'país dem"crátito em r:erto pohto, como :'!atores moderno. sob o primado a. a e, S'ilUdVenCe ar, nlast .,

forio e o qu'tro capaz de
,

d
.

.

im t de l·nterpret.,.<"a-o nos paises Le'cníca, não se. faz neces- tou e111 to os os momen os,
-

.....

., ,tud""nha o ?_rQ�essamen�o do fase e cresc
.
en o. c, j,

_ '"'

jovens e mais ou menos,' sária onulênda de""'a�ól:{ica fazendo-nos lembrar. a' caro 030 agravar as VICISSI
,

0r.idente. neste lad� do.
d l' b 1, d PR, no símbolo o�iental da trágicas d'3. conjuntura, p�

. 'lm'l.'1 Jli"to
.
se dlvqrciam. Corri essa fo,rinação, com- imaturos. e . mgual:{em, as an

_
o, "j '{li!'" .

", . Co "ó111ertte ha �b,ersístênci.a,. tiadanrto.' ao sente. :!tIe �. pois. e
_ se111. 6-;nm _ ;'é'3Pd!JS , �astÜ!f)s:

-

os nareceu <) p;resideni,p"" va·. ' ... 8nenas· e .a � , .'
•

t - t cb.

J
•

-'.' o·s" co·ncl.,8.'�es· . !íJ·n·.'t"e.. ,.,•....I'�l·O- -_'--- ver coordenacã'l' sin-:era �de nr�'lo< dp ,ingentes eSfQr9<?s, v�r, 'um l�de:r auten 1

c·n.'�nne;tG's de livre ii;ti.ciàtlva '.1 n . , . , ,

"e h d S nta ""

"" de', de'senv�lvimento.' " 81- hàis' �m' diversHs á,rElas do
. Moritz, avêsso a peque- 1;>ronósitos.\ polítÍClO�' e de -�ôntra a temp stuosidade., .serE!,n�, , onran o � W.'

'" . . .

I L "d das' c·orrentes. dombateu. tarina e nossa indecISq, e;e
d·, bl'

. .J: k' m'un'do :.ll·vre. QI'vetsl'fic'<>'ias,' lU,'nas v"i,r4<des. imnp.rm�::í.· filosofIa SOCla: aril'!<\' a. a
t.uafl o o pro .ema· em .ao ..... " ..j •

-

d" d d O paiS;'lstnS' e' exátos termo�. a nada' ohstante:" nas. ..QriQ'énS vel aos ditrambos p1.lblici-,. estrutura, pela anlednada -desrvando,s admini.st:r�tivos; çao,· e�en en? 7 'r&'
. .,

-

d t
". 1 ·t

., g'arant'a da i'üra E"'trutura dire.ta,' ou indirétamente; s�iltin.d_o as I,?gítimas aSP'�fi'."'....''';''n�·\,r1.erH(,'ã0 Naêio;pl ':do f(lJ"ln'itivas· mas fIuio O· 0- t.�TlOS. e.eITou mUI o o: con- .

v1., ..1.' -

-� .

.,
'.

�
_.' . " .','

t' .. '.' der)o's sen1 pl'O'Xilll'� ..

'

'ou reinótâmeúte,' çoes ·ete sua cl"tsse.·
�

.. �ComérCiO ltÕrÍZ'l- pata Ó àrriplo ' estuário ceita da' elnSi"e >l, que: per-' .0 res ·al1<.e. v�r?t', i

.�.:',
-

=_
. ,.""i'"

'A' :'.�1?i���*1' �;:.-

·(;.P.1TP() F�r,ol' ,.I!! ll. nF,l'U-

1:;\00 Al.l(i{JSTO· BREZOLArêa, um jn..,:'em .i'l.l'tiskt cs:i.\­
rinénse que' de cat'àr�lle!'lSe

'

só tem a alma: pbfs· ��s�u
em Curitibll. eril 27 de··jt}:�ho

.

r'
'

.

de 1{r6.. .,_.
mos, todos �alientando· a· ra a r'egião I? para. o Esta­
import�nc� .da. fáblica 'pa- do.
--'---.- -------

NASCIMENTO'
É com praz(r que "O ESTAVO" registra o nascimenW

de uma bonita e galant� 'menina ocorrido' às 4 horkls de
sábado na maternidade Carlos Corrêa e que na pia bar 1il
mal receberá o nome ·de· Daniela;'

.

.' '.
I

Dà.nie� é filha do n0SSO ex-colega de trabaiho e. atu81
. Fiscal de Fazenda jornalista Paulo da Costa Ramos e de

sua e�a: esposa Dna: Arlete Mendes �amos, tendo c01J)1f
avós maternos o industrial Arrulldo MepEies. e sua e�
esp.õsa Dna. Editl;J Mendes, .res�dentes em {Chapecó, São avóS

paternos o Dr. Rubens de Arruda Ram.o�: Diretor deste Pt

.riódico e' sua exml:!-. 'espôsa Dna. Gessem 'da Costa RalllOS.

.

Ao registra�os o O'3.scimentO da b�rpta Daniela coll'

gra:lulamp.nos ,éom os felizes papais e iorgulhosos vovóS
,

------"
.

--

. Prfdejto Concede Entrevista' Coletiva,
Hoje

fe do E.xecutivo MuniciPal
Já. distribuiu nota. corividaIl'
do, a�imprensa e o rádio pt

··)r:i.::fa ''!:mtrevista de hoJe.

• I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




